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U1f FARRAPO NÃO SE.RENDE· 

cous.� ESTURDIA 

Em companhia do seu filho viveu ainda annos calmo.; o nosso bra­
vo coronel B. 

Durante esse tempo sobre a província restabelecera-se o antigo. 
dominio, e o nosso monarcha começou a exercer sem contraste o seu 
mando senhoril. 03 rio-grandonses, 03 indoma,ei.; d'outr'ora, currn­
vão gostosos a fronte sob o jugo pesado que os fazia lamber o chão em 
que pisava o rei, que qual novo deus tinha seus fetichc3 e sacerdotes 
consagrados ao culto do monarchismo; e a seu altar subia cousecuti rn 
o incenso da idolatria e a oblação de não poucos farrapos de outr'ora.

Assim foi que indo a Porto Alegre o nosso heróe Yisilar velhos
amigos e camaradas do glorioso decennio, ao rancho tornou com a dôr 
e com o enojo n'alma. O dosanimo se lhe apossou do espirito para 
sempre. Tal que em renhidas pugnas peleara heróe, sustentando o es­
tandarte tt·icolor dos li \Tes, renegando para sempre Lradicções nobi­
lisssima�, era dos mais acel'fimos zumbaieiro5 do monarcha e de seus 
prepostos, representantes do dominador poder. 

Joca Mendes, eommandandante de um regimento serrano que no 
Seival, carregára elle só á frente de duzentos e poucos bravos contra 
uma divisão caramurú que tres vezes avançou e tre.s recuou de derrota. 
em derrota, Joca :Mendes, coberto de cracachás das imperiaes ordens 
da rosa, do cravo e do mangericflo, se perfilava á frente de um bata­
lhão da briosa civica nas tH·ocissõe.s do imperio. 

O capitão Luiz Silveira tinha sido nomeado para uma agencia de 
e.orreio; e contaYa-se ler brevemente na gazeta official o decreto de
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nomea�ão de Pereira Netto para chefe de uma repartição, cuja creação 
se idmn a nas regL;c., alta) ; e .se alguem podia fazer j U3 a e ;�e em pre­
go ningucm mai3 que Pornit'a Nct!o. Intelligenle, replerto de in,truc­
ção, harnndo sacrificado á republica, fortuna, talanlo e mocidade, 
ac11ava-.se agora 110 meio da c:ü lencia sem recur;;o., e pobri3,imo com 
duas familia� a seu cargo. A :::ociedade o obrigára a pôr muralha na 
couscioncia e a dobrar a allhez: naliva: e o imperio do cadaver do 
republicano lan�ou mão p1ra seu <Bpantalho monarchivo. 

E mais que frar1uoarão na achersidade, pusillanime, hoje de brio­
so,; de outr' ora, crão a cêi'a a molde de que podia o rei modelar o; 
Fcrvidorc.; <lo impcrio. 

Raro.; ele :::ctu companheiro, encontrou ainda B. fiei; á causa que 
ha,ião sustentado, e c.;se5 vegetarão ob.;curo3, ill\i irni:; no seio da 
multidão. Acanhado era o pro.;conio publico, para que a grandeza de 
sua pcr.;onalidadc se pudc.;se manife3lar e por i3so encolhido3 ninguem 
lhe., Yia a fronte sobrn.ialicnte : o calcanhar mollê.trchico acachapando 
a nação, o; , ia, a ellc..;, como qLte cm posição de não poder tocar nos 
pé3 d'aquelles a quem o t'ervilismo alernntara; poi.3 só o influxo olli­
cial no Brazil c1·êa e elo\'a. 

Pedro Gama, talento n'uma patria liHe capaz de galgar o, mai5 
arrojados degráus da gloria, alma fundida na fotja do nobre e do ju;­
to, coração germinador do.s mai:; bellos sentimentos, bu5to do valor in­
trin:;eco tão grande como o do; que soem ser grando3, levava na socie­
dade em que passcião nullidadej empave,adas, vida de pariá, sem a 
mínima imputação social. Era um recodeas d'um profe)sor particular, 
a qnc ninguem pre:tava allenção; e olle com a mais nobre re. ignação, 
sentindo-se ame�quinhado, deixava que o envolvc.,se a penumbra da 
obscuridade a que o seu grcrnde Yulto que a aclualidade nie.,quinha 
acanhava, não fôra por Deus talhado. Interna approhensão o levava a 
entrevi.,ão de um mundo mai; perfeito a q uo um dia o �ou e_;;pifilo la­
pidado pelas prorn<_:ões mundanas a-sconderia tão gigante quanto rachi­
ticos são 03 grande;; da terra. D;}u.- :;ó �abe ao me.-Ho conceder lugar: 
a virtude apena3 obtem cl'Ello a merecida recompo1Ba. E lá quão infi­
mos se sentem as Yeze., os mais orgulho.so, monareha-.; d.o universo!. .. 

Deus não fôra Dous so não fol'a justo. 
Luiz Poricó, cuja vida fôra uma longa cadeia de �arrificios. cm que 

a patria recebera rnmpre o holocausto da.; mai� pura; inlcnçõc,, alma 
energica talhada para os grande; commellime!1lo, que o po,o li\'re 
ideia, quando elle :::enhor de seas deslinos, sente o impul o ela lei di\i­
na que diz ao_, orbe, - «marchai}>, á materia humani .:ada - « traba­
lhai>>, e ao e3pirito que não re�pcita o vacuo e vôa : - « a e-;cada da 
perfeição tem mil degráus, galgai-o;;» ; Poricó pobris�iu10, sem amigo, 
e entrevado, crontc na infinita bondade do Creador justíssimo, bebia 
até as fezes no mai; triste abandono o calix. ela mbcria, sem uma blas­
pbemia e nenhuma imprecação soltar �e'l!tor. 
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A mais nobre resignação, cm todo o ::cn intimo �e rcflerlia .. 
E como clle alguns outro3 vi vião. 
Br vio tambem fiel á crenra da sua mocidade o coavencido escrí­

ptor democrata que fôra outr'ofa collaborndor de Zambicari ua :;usten­
tação pela imprensa do3 principio.; da republica. 

llemigio era agora gnarda-liH03 d'uma ca::a importadora. 
Para caracteri ,ai' o homem, basta só um facto. 
Remigio, que-antes da rernluc;ão di:;punha de capital para o manejo 

facil de seu negocio, finda ella com a fortLrna a.,sá., compromcllida, 
como se puzera, viu-se com a pobreza a braço_;. Debalde bn':'icou 
reactriuirir o perclido futuro pecuniario de seus filho3, c3tcvc a lutar 
com o impo.::sivel ! E já no de�alento final, com a utima e,pcrança a 
e.wair-se, surgiu-lhe manho ·amente a e.;tender-lhe a mão um alto figu­
rão político, por signal situacioaista, que parec�a a propo.;Ho cahido do
céu. Propunha-lhe um negocio, em giria poli!íca da aclualidade clas­
sificado patota, do qual conhecia Remigio poder tirar cxtraordinario.,
provento3, como se sabo que d.lo as negociatas com a nação imperial.
Tinhào de celebrar um con venio pelo qual elle se obrigaria a empunhar
a penna para da tribuna d'uma YCndida imprcpsa, vampiro do incon­
sciente povo, começar a predica das homilia:, do impel'iali3mo. O ca­
minho da porta foi patente ao feliz corretor, que foliz foi cm alinar com
elle.

Quebrando a sua peuna de escriptor oito dias depoi.; Remigio en­
trava para um e3criptorio como guarda livro,, e n'elle se sepnltott 
uma das mais cultas inlelligeucias do Sul. Exercendo 03sa profissão 
trez annos depois ellc morria. 

Meia duzia de collega3 acompanhou o seu cadaver á ultima mo-. 
rada. 

O coronel B. pouc_o ainda se .demorou em Porto Alegre. O seu 
espírito soffria a todo o momento o choque de decepção e decepção,., 
que se acordilheiraYão anto sua alma em uma interminaYel cadeia de 
pezare3, em que se acanhada vão :;cena 3 ele abatimento cnojante3. 

E então forte e irrc3istircl lhe veio dos pagos a aspiração con­
tinua. 

E elle buscou a sofülão e lá pa5::arn tarde5 e manhãs cercado de 
scu3 netinho3 que vinlüo en1 louro grupo, confundit' as cabeças infan­
tis cm roda da fronte ahojante de seu aYô. Seus semblantes meigos 
em que a candura se o,pclharn, com o complacente, trislis$imo sor­
riso da Yclhice, trocavão a; risada-.; argentinas,. n'e:;se garrnlar da 
innocencia. 

E o leão terrível do., combates melamorphoseou-se no cordeiro do 
}fll'. 

Continúa. 

Y1cron YALPIRIO.



A VELHA QUITERIA. 

(ROMAXCE) 

VIII 

O Beruardo Pechincha sabia de tudo que se t}assava cm casa da. 
Sra. do Sacramento,, em relação a sua afilhada, e por isso espaçava as 
,1isitas afim do não chocar-se com a velha e com prometler d' e3ta forma 
a pobre moça que tudo lhe expuzera por escripto. 

l\las como já ha,·ião passado muitos dias que não via a menina eil-o, 
bastante contrariado em casa da Yelha. 

- Então como vai? interrogou a Yelha vendo entrar o Bernardo
Pechincha. 

- Asim ... a,sim, Sra. Quileria.
- Já 11inguc111 o Yê.
- E' porque não quer, juntou o Bernardo.
- Diga antes porque não posso, advertiu a Quileria lançando um

olhar sobre a menina. 
- Diga antes porque não quer ...
- Antes fosse ... Quem tem familia não pódc sempre andar dando

trelha pela casa dos mais ... 
- Ah ! a familia é mc.,mo muilo numcro3a ...
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- Não é ... mas toda dona de casa tem cuidados e obrigações a 
cumprir. 

- Mas que cuidados póde ler a senhora ?
- Cada um é que sabe a agulha com que se cose ... Havia de ser

bonito eu andar esticando as porHas pelas mas, como uma Yatlía e a 
Rachel feita dona de casa para deixar as minhas gallinhas sem comer 
nem beber ... 

Vem-me sempre a senhora com as suas creações como se dantes 
não as tivesse ... Essas suas gallinhas. Sra. Qufteria, são uns filhos bem 
pesados ... i\las porque estaes triste, disse o velho dirigindo-se a afilha­
da que o encarou dizendo-lhe n'um rapiêlo olhar o doer immenso de 
sua alma irnmaculada. 

- Então, menina, não falias ... E que lens J Andas· doente?
- Não soffi'o nada, respondeu ella.
- En estou te achando abatida, e muito pallida ...
-- Pois nada sinto ...
- Deus te ouça, filha ... Quem te ,,isse hoje diria sem receio ·ao

errar que eslavas doente. 
- Tal\'ez seja por falta de trabalho, observou a velha dando á

YOZ uma inflexão um pouco aspera.
- Isto não ... sempre qne venho aqui encontro-a fazendo crochet,

disse o velho. 
- Ora essa 1 ••• crochet algum dia foi trabalho ... é uma vadiação,

juntou a Sra. Sacramento. 
- Ah ! ... o unico trabalho para a senhora é deitar gallinhas e dar·

milho socado para os pintos. 
A velha sentindo-se esmagada pela allusão; ficou vermelha que nem 

lacre e esperava a primeira occasião para atirar-lhe alguma inso-
�ncia. 

O Bemar<lo appl'Oximou-se da menina e carinhosamente bateu-lhe 
no'hombro. 

- Emquanto eu fór vivo não te cances, Jo�ephina. Trabalha para
não seres ocio�a, mas não para ,,iveres de teu suor ... O que é meu, 
teu é, minha filha ... 

- Não ha de trabalhar? 1 Que bonito papel represento eu em
minha casa I Qualquer um acha-se com direito de vil' dar ordens em 
minha propriedade ... Saiba d'uma cousa, Sr. Bernardo: n'esta casa 
quem governa sou eu sómente. 

- Mas quem diz o contrario? perguntou o Bernardo.
- O senhor ! ... que tem o arrojo de dizer a esta vadia em minha

presença que não deve trabalhar l ... Aqui, Sr. Bernardo, quem manda 
sou eu ... eu só e mais ninguem ... Emquanto eu fôr viva esta casa 
é minha ... e vem-me cá o senhor ensinar a esta preguiçosa a desrespeitar 
a sua tia ... a sua mãi de creacão ... Nunca se vio semelhante desa-

' 
. 

foro .... 



-- Saiba d'uma cou�a, di:-:-:e o , olho retirando-,;e, cu não sou .­
sua �obrinha e por isso ponho-me ao fre.)co. D'aql1i a tres ou quatr" 
annos uinguem a póde supportar mais ... é a idade ... é a idade ... 

- Cadnco mo parece Vmc .... velho sem juizo e malci-eado ! .. , 
O leitor que j.í conhece o genio furio�o cl'e�ta velha calcule o que 

não 011, iu a pobre moça dcpoL; da retirada do padrinho. 
O ,her de Josephina ora um martvrio alroz e sem intermi-

toncia. 
Mas algum dia devia acabar i ,to. Deus lá das alturas infinitas, 

ouYe o soluço das almas soffredoras e quando não as attende logo, la1�­
ça sobro ellas o balsamo da re-ignação e o perfume da crcnc;a e da 
esperança. 

l\ 

:Era sabbado. 
A Sra. Quilcria já tinha rosado bastante e accendido a , ella de 4· 

no oratorio, como ora seu costume. 
l\las ainda andava rabnjcula e do ,·enlas torcidas com a pobre so­

brinha que com a pacienria de todo c.-gotada, já respondia-lhe com 
certo azedume, porém sem lhe faltar o re.;peilo 

Não ha paciencia de Job, alma fria e inditfernnte, que um dia não 
desespere e reaja contra o absolutismo de Nero de quem quer que seja. 
A pacicncia como todo attributo tem seus limites. 

Yiver-�e com a Sra. Quiteria era pois um impossiYel embora se 
fo,se a crcatura mais prudente e paciente que liYcs:-:e \indo ao 
mundo. 

Nada lhe agradava, niuguem sabia fnzor cousa alguma, tudo a 
iuconunoda,a quando os que conYi,ião com ella é que poderião dis�o 
queixar-�e e com sobejas razões. 

Muilas vezes a Sra. Quiteria e�barrava n'uma cadeira, lropeçarn 
n'uma banquinha, e investia furior-:a para esses objecto3, fallétndo de�a­
bridamenle e com ímpetos de castigai-os. 

Quem poderia vi ver a3sim com semelhante creatura � 
Antes a ,ida inteira condemnada ao mal'lyrio de Sisipho, as tor­

turas de Procusto e o soffrer de Tantalo do que um anno de com·iyen­
cia com a Sra. do Sacramento. 

N'este dia a velha estaYa com o diabo no corpo. A menina antes 
do almoço tinha ouYido um extenso i-;ermão ele arripiar os cahello::; 
como os do padre João, e a negra já haYia soffrido a quentura de uma 
friccão de orelhas. 

Era meio dia cm ponto. A Sra. Quiteria foi dar de comer ás galli­
nhas. Nunca \i cslomagos mais melhodicos do que os cl'essas galli4 



füias. "Tinhão tres prodigas refeições diariamente. AlmoçaYão ao ron1-
per d'aurora, jantavão ao meio dia em ponto, como trabalhadores, e 
ceiavão ao toque das Trindades. 

Devido a e�e tratamento, a esse mcthodo de comerem ás horas 
determinadas, a3 dilo3as gallinhas nunca sotfrcrão de gastrite nem de 
hepatite. 

Porém deixcmo-no.3 d'e:;sa1 di rngaNc:; e vam:>3 acom pánhar a Ye­
lha que lá e.,Lá, quebrando milho para 03 pintos, com uma pecha, no 
Lopo da e.;cada, que dá para o qttiutal. 

As veze;; pára de quebrar milho, anima com ternura um pinto e 
um sorl'i :o meigo Yem-lhe aos labio., dando uma ex.prn ;são mais pra­
senteira áquelle rosto severo na doce e myslica contempla<:ão das gal­
linhas que correm e cobrem o terreiro a hora da comida, como os rnl­
tlado.5 no quartel ao toque de rancho. 

A velha estara entregue a CS!as internas alegria,, quautlo lern11· 
tou por acaso o:; olhos para o céu, tahez para bcmdizer a sua creação, 
e ,1iu no mirante Yi:,inho o apaixonado da sobrinha. 

A Quileria crgueu-.;c <la banquinha cm que e.;tava sentada, com 
a rapidez de um relampago; e com o ro,;to tão ,crmelho como a crista 
do gallo do seu terreiro. 

O moço e.5tava infallircl no peitoril <la janella, como um busto ele 
marmore. 

A velha fhou-o, quiz faltar, porém a raiva parali-ou-lhe a lingua. 
Passados os primeiros impetos de colera, a Yelha fechou a porta do 

quintal e rclirou-.m para o interior. 
- Eu já te componho, grandi,:-imo patife ... ,ou.-me queixar a au­

toridade ... desrespeitar-se a min-ha ca�a ... quando a minha familia 
passou por e;ta3 ,·ergonhas? ! . . . Eu qu-e podia pa,sar uma velhice 
de.;cançada fui me:;mo procurar por minhas proprias mãos essa sarna 
que já me tem dado bastante qHe co<:a1· ... rou já à autoridade ... isto 
não pócle continuar asgim. 

Em menos de cinco minutos a Yelha preparou-.c para ir a casa <lo 
<lelegado d" policia, emquanto a pobre orphã debruçada rnbrc o leito 
i:horava como uma creanc;a a sua infcliridaclc. 

\ 

A Sra. Quiteria chegou toda esbaforida a casa do delegado, IJC�:soa 
já de seu conhecimento por ali ir de , ez em quando por queix.as <la 
Yisinhança. 

D'osta YCZ os trunfos mudarão. Em a Yeiha r1ue ia queixar-se d'um 
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'\óisinho que admittia em sua casa um moço com intenções de seduzir a 
sobrinha. 

l\lal ella penetrou na sala o delegado ficou surpreso. 
- Eu não lhe mandei chamar, minha senhora ...
- Eu sei, junfuu a velha.
A autoridade fizera-lhe aquella ob.:ervação porque toda a voz que

ella ,·inha a sua ca�a era por olle chamada. 
- Senhor delegado, principiou a velha, hoje não se respeita mais

as familias ... desrespeita-se tudo ... até a velhice que , ive no sou reliro 
sem ser pesada a ninguem e fazendo da sua bolça a bolça da pobreza. 
E' uma mi.;eria, uma vergonha dizer-se i;lo, Sr. delegado, porém é 
o que acaba de mo acontecer.

- i\las ou ignoro, D. Qniloria ... Faltarão-lhe ao respeito na rua?
- Em minha casa, Sr. delegado ... Na minha propriedade que é

inYiolavel como marca a constituicão. 
- l\Ias quem foi, senhora?
- Vou lhe contar o que se deu. Eu estava na porta do quintal

<laudo de comer ás gallinhas, fazendo bem áquelles bichinhos que já a 
gente cria e lhes fica querendo bem ... quando levantando os olhos 
para cima ,·i no mirante do visinho um moço ... um moço, Sr. dele­
gado! ... 

- Até este ponto não ,1ejo mal algum ...
- E' porque o S_r. talvez não tenha filhas moças ... O que quer

dizer um vagabundo, um soldado pregado ao meio dia na janella de 
um mirante que devassa a casa da , isinha onde mora uma moça de 
17 annos? 

- E' namoro, minha senhora, e a lei do paiz não póde descer in­
lenindo n'islo ... Para evitar taes sceuas, minha senhora, ha unica­
mente a justiça da casa ... 

- l\las, interrompeu a velha já bastante contrariada, para que eu
pago as decimas das minhas propriedades e outro:; impostos ? Não é 
para que minha propriedade seja respeitada e os cidadãos goscm de 
segurança publica ? 

- l\las a policia não póde prohibir que a sua menina goste d'este
ou cl'aquelle ... isto compete a senhora ... a justiça só póde obrigai-os a 
casar quando haja seducçào ou ante� quando a moça tenha 18 annos e 
encontre oppo::ição da parle dos seus pais e tutores. 

- Pois a minha menina não se casa, Sr. delegado ... ha de pro­
fc3sar ... 

- A rnnhora quer se julgar acima da lei ...
- Qual lei, nem lei... eu não prec-L-ei ca�ar para ser estimada

como sou ... e tirn muitos casamentos! ... não me casei porque não 
quiz. 

- Estou convencido d'isto, Sra. Quiteria, juntou o delegado pas­
sando a mão pela boca para desfazer a ruga de um sorriso brotado 
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inesporadamcnlc á lembrança da mocidade d'aquella cara, que era um 
impossirel que füc,�e tido mocidade. 

- A' vista d'isto, tornou clla, cu farei o que cnlcn<lcr. .. n·c,lo
paiz não ha mais leis ... cada um faz o que quer ... ClL ::icguirei c�ta 
norma ... 

- Siga antes o;;ta, disse o delegado, - o enrommodado é quem �e
muda... 

- Bem ... bem, dis:-:c a velha rotirando-se mais furiosa ainda do
que quando entrára. 

Aqt1ella expressão: - o cncommodado é quem se muda- ora 
sempre empregada pela Sra. Quiteria nas queslões com os seu,, ü+
nhos, e como a de que �e lrnta, a e.;la va n' e.�te ca-;o, o delegado como 
um habil c�grimbta a proYcitou-se das propria..; arma.; do :;eu co11-
teudor para feril-o mortalmente; o que succeden obrigando a ,olha á 
uma retirada vergonhosa. 

Coutinúa 

l\lANFREDO. 



A. GRUPIARA

DRA11A BRAZILEIRO 

. EM l PROLOGO E 4 ACTOS 

PERSONAGENS 00 2
º 

ACTO 

De5cio Serrano 
Uionisio 
Flavio James 
Commendador A,ntonio Vasquos 
Luiz Corrêa 
Darão de Cassarú 
Major Botelho 
Jorge ( com lj_bré) 
José ( criad-0 de casaca). 

2º dilo 
Um primo 
Um critico 
Um bobo 
Um pedante 
Um caixeiro de jaqueta. 
Om official de policia 

Uma solteirona 
Uma pretenciosa 

Breada ( fllba de Flavio) 16 annos Uma feia 
õlagdalena ( mulher de Vasques) 25 

anno5. COMPARSAS 

t 

A.�ONIMOS Convidados de ambo3 os sexos .. 
5 criados de libré 

1º bajulador Praças de policia 

A �cção pa�sa-se no me�mo dia do l º acto. 



ACTO II 

A SOCIED.\DE E)I A1IOSTRA 

SCEi'iARIO: - Sala nobre cm casa ,Je Vasques, ao lado dos salões de danea. 
Um piano á dil'cita baixa, sofá á esquerda idem, cadr:iras aos lados. ·A, 
direita e á esquerda uma janella entre duas portas, ao fundo dois arcos 
deixando livremente ver-se um jardim illuminado, tendo bancos á diw 
reita e á esquerda. São no,·c horas da noite. Ao ir lernutar-st- o panno 
011Yem-se applauso!I e risadas. 

SCEN,\ I 

Descio, Corrêa, Drenda, Magdalena e convidados, UJil grupo; bar11.o 
de Cassarú, 1 ° e 2° bajulado?·es e convidados, outro grupo ; Mari­

quinhas sentada ao piano, e formando grupo ao redor d'ella, o 
primo, o critico, o pedante, o bobo, a solteirona, a pretenciosa, a 
teia e dois outros convidados e depois José. 

PnET. -Muito bem, D . .Mariquinhas, a senhora e �eu pl'imo re-
citão divinalmente. 

CmT. - Oh ! magestosamnnte ! 
PRET. - Só conheço uma pessoa capaz de recitar tão bem. 
PEo. -Eu não recito me)10.s mal. 
PnET. - Ah l não fallara no senhor. 
CR1r. -Elia fallava comsigo mesmo. Que está o senhor a pensar1 

( Para o grupo de Descio) Oh ! Sr. Corrêa, Yenha recitar tamhem, 
queremos nos diycrlir. 
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Con. - N'esse caso o senhor se do3enrnherá melhor do que e r_ 
( Continwio a conversa em voz baixa. ) 

P1�0. -Recito eu, minhas senhoras . 
.Bon. -E' me3mo, é verdade, é Ycrdade 1 
PED. - E' poesia de minha lavra, que pódem ficar certos de l�·> 

boa, já passou por ser de Gonçalves Dias, ou traduzida de Lamarline: 
o que é corto é que ainda e3tes doi;; ...

Cnrr. -Ê lá, amigo, olhe que não está no pulpito; não queremo�
ouvir sermão. 

PEo. -Tenhão a bondade <le mandar vir um copo d'agua. 
1 º BAJ. ( sahindo do sen grupo) - Não se incommodcm. ( Indo . · 

porta da esquerda, alta) Jo-é, manda trazer um copo com agua parn 
o filho do Sr. visconde da Casa Verde.

2º fiAJ. (Indo depressa á mesma poria) -Anda, José; e.,tá bom, 
deixa, eu mesmo vou buscar. ( Salw).

PEo. -Infelizmente, D. Mariquinhas, não sei de có1· a minlHl 
producção; são d'ossas inspirações de momento, que sahem ao correi 
da penna e que deixão-se de lado porque o enthusiasmo de uma 
outra ... 

CRIT. -Asneira. 
Bon. -Deixa elle fallar. 
Cnrr. -E' um orador consummado. 
Jos. ( Appcirece11do á porta e trazendo o copo com agua seguido tfc, 

!º bajulcidor que por mi1nica e (aliando bai.1,0 dá a conhecer que quer

o copo. Alto) -Ah I mas cu ievo; não é proprio que entregue nas
mãos de V. s.• o meu serviço. ( Continúa u1n instante a insistencia
do 2º bajidador, que retira-se em seguida para o seu grnpo.)

P1m. ( Durante o que se passa coni José) -Mas dizia cu ... é ver­
dade, nem me lembro mais o que dizia ... 

Cn1T. ( Ide,n )-Oh I o senhor não dizia cousa algl1ma ... 03 papa­
gaios não dizem,· vozeião. 

PED. (Alterado) -Quer então me chamar de papagaio? 
CmT. - Qual! isto foi um pensamento ao voar da idéa, como o� 

seus Yersos ao correr da penna. 
PEn. - Logo Yi que o senhor não havia de querer debicar-me; 

sou um homem bastante talentoso e erndito, digno por todas as fórmas 
de respeito. 

PRET. - Tom razão, Sr. doutor; cu lambem sou assim. 
CRIT. - Olé, ni:Jguem põe em duvida ; principalmente sendo 

YV. Ex.11 que dizem. 
Pnrn. - Mas que ninguem repete. 
Jos. (chegando) -Aqui tem a agua, Sr. baronete. 
PEn. ( to,nando a agua) -Oh ! já estava fmninto de sêde 1 
Cn.1T. - Então, não coma lambem o copo. (Risadas)
SotT. - (A' parte, a José) -Tem muitos mo\os ahi? 
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Jos. -Estão chegando. 
SoLT. (suspirando) - Ai ! Ai 1 ( ,4' Pedante, coni ·reqac&ro:s) 

Yamos então ou, il-o? 
PEn. -Já, minha senhora. 
PnET. -Já estou afllictiva por ver-lhe recitar ! 
Cn1T. ( comprimindo a risctda) -Afllictiva I Ou,·isle 7 
Bon. - E' mesmo, falla bem aquella moça. 
Cn1T. -Ah l pasLrana. 
PEo. -Vamos, D. Mariquinhas, todos nos esperão. ( T-íra do 

bolço iun q1wderno rle papel escripto) Estou promplo. ( Desdobra o 
vapel emqua,ito ill ca-iqiânhas tow a introducção do recitati-vo. ) 

CRrT. ( reparando ) - Quê, senhor? ! E' tudo isrn? 1 
PEn. - Se acharem pequena, eu recito duas vezes. 
CRIT. ( e:r;agerado) -O qnê 1 ( Garaalhada) Um recitativo que 

occupa cinco folhas de papel almaço e recitado duas vezes 1 ! Ah! Ah ! 
( Gargalhada yeral; 1lf ariquinhas foge do piano; os grupos se disper­
são (} vão sahmdo. ) 

PEn. ( .:angado) - Isto é! Assim é que se de,pre�ão n'esta te1·ra 
os verdadeiros mcritos ! ( Agarra o bobo) Não vês? Não se pó<le ter 
intelligencia ... cu que sou bacharel, ser offendi<lo no meu talento 1 
( Batendo nos papeis) Olhe! Sr. cousa, aqui n' estes versos ha pensa­
mentos imaginarias puramente, nada de commum I pôde ficar certo. 

Bon. - O senhor me dá uma copia 1 . 
PEn. - Aqui tem, copie. �Ias me entregue o original pia-reli-

giosamente. Ouviu? 
llOB. -Sim, senhor. Hei de mostrar ao papai. 
PEn. - Mostre, sim; mostre a todos os seus parentes para fica­

rem me conhecendo. Yamos agora ao salão, tenho em Yista estudar a 
sociedade ... ( vão sahinclo) ou antes a mulher sob a forma galante, 
mas islo é segredo... ( Continuúa fallanclo baixo, e 1x,o-se como todos
menos os da seguinte scena,.) · · 

SCE�.\. II 

Descio, Brenda e hlag-dalena, <lepois Flavio. 

r.iAG. (reparando) - Oh! casualidade! Ficamos somente os 
tres. 

BnEN. - O Sr. Lyncio entretem tanto a gente 1 
DE se. -Ah ! minha senhora, sou eu o entretido por VV. Ex ... ; 

que Yalem as minhas simples narrações que não dernm prender a at-­
tenção de ninguem. Eu sim, me sinto preso aqui pela influencia 
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magnclica do encanto;; di\ ino.,. A senhora .. ( .lfaydafoua wi pa,. · t, 
piano ) 

llt<EN. -Ah I ba-ta, basta; não adiYinha que aborrc�o os lison­
geiro.;? 

Dgsc. ( exlatír,o} -Amo-a, na força de sua , irtude ! ( Contuls , 
Tenho o coração e o pen·�amento tão preso á sua imagem, que querei 
arranra1-o.; seria arra$ar a montanha que o anno . .:o ipó soravou com ,1 

raiz ! {Pendendo a fronte) :E não posso fugir-lhe e sinto que me ha d· 
odiar! ... 

MAG. ( se,itada ao piano} -O Sr. Lyncío não recita 7 
DEsc. { deqois de uma pausa) - Tenho tão pouco ou nada repre­

sentado na minha vida que, não �oi se poderei bem repre.sentar o papel 
de recitante! ( l' ai ao piano. ) 

BltEN. (A' pattc. Ainrla siirpresa) -�leu Dous! ... Que olhar! ... 
�1Ao. -Entretanto deve recitar para ler ao menos a experiencia 
DEsc. -- Se D. Brenda dá-me licença, ou me ordena. 
Bag�. ( tiniida) -Peço-lhe. 
])Esc. - Tambom é uma ordem. 
:MAG. -A que obedece? 
DEsc. -Necessariamente; ainda que seja para desenganar. Com­

tudo ,ou recitar bem baixinho, só para as senhoras otnirem. Ah· 
perdão. D. :Magdalena, quizera que D. llrenda me acompanhasse. 

BRBN. ( Ainda timida }-De boa vontade. ( Trocão esta e .Afagda­
lena. Flavio a7>parece ao fundo, on<le fica encostado ao nrco esquerdo e 
escuta pcnsatil'o. ) 

DEsc. -São unicamente pequenas e simples notas elo minha alma: 
nunca fui poeta; mas quem não terá um momento de poesia no cora­
cão 7 • 

l\lAG. -l\em todos a podem confiar ao papel. 
BnEN. - Quer principiar? 
DEsc. -Sim. ( Brencla acompanha e Descio reci.la. ) 

O céu rn innunda de brilhanle.s ryrios, 
A' terra os lyrio,:; perfumando 'stão, 
O mar soluc;a, -romo tem aragens, -
E que mirageus db:cnrlindo ,ão ! 

E' noite pois, já calou-�e tudo 
O bosque é mudo no continuo arfar; 
Nem longe muge presentido gado 
Nem gal-lO arado a f-:e ouvir chiar. 
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'l<,' noite ainda, mas a noite 6 calma 
Como n'e:;t'alma meu profundo amor'! 
No peito a febre, mas a mente fria 
Como alegria no soffrcr, na dôr ! 

E' noite ainda, quanuo chegue o dia 
Tanta magia, sorrirá-te ai fim ! ... 
-E a mim, que dore3 ! n'esle peito em renda
De chagas, Hroncla, por amar-te a-;:-im ! ! ( Salte arrebata:..

<lauwnte.. ) 

FLAV. ( Yendo-o sahir. Tristemrnle) - A.h ! ama minl1a filha! 
E aquelle a·mor tem o crepitar medonho ela incessante cachoeira ! I?u­
.uc3to ! funesto 1 ! { Sahc) 

SCEX:\ lll 

Br-Onda e }hgdalenn, 

)lAo. ( encarando Brenda, que se acha attonita) -Brcnda ! ... 
E's amada! ( E.stencle-lhe as müos, que Brenda aperta. ) 

ll1rnN. _.::_Oh! M.agdalena, eu tenho medo d'cstc homem! 
1\lA.G. - Criança ! O amor a:-. , czc, tem· o de:-pertar na solidão 

c5cura da noUe que a imaginação ro, ôa de phanta-mas ! 
Bn1rn. -Não, ou não o amo. Antes ,oto-lhe culto, admiro-o! 

tem um talento que tran.;Ycrbéra na, mai3 insignillcante3 expressões. 
( Üiwe-se siynal de quadrilha, dentro.) 

l\!Ao. -Brenda, confes�o-te; lambem eu temo csle homem e sin­
to qne ollc me c:crm i�aria, porque me domina com o seu olhar ! 
Lynrío tem mc.,mo o olhar de lynce, parcre ter a argucia e a fernza 
tamhem; ma:;, quando aquelle ro�lo se abranda, ú perigoso para um 
coração. 

SCEX.\ l V 

As mesmas, Descio, Correa: a Prc:enciosa que entra de braço com o·· 
Critico, a Feia com o Bubo. e mais dois pares ele conYidatlos; 1 º 
Bajulador ( um momento.) 

lksc. ( entrnndo J -D. �Iagdalcna, creio que linhamo.s comhina-
11ado a primeira quadrilha ? 



... l\lAo. - Sim, senhor. Dancemos mesmo n'esla sal�, não é as�un 
DEsc. -Já que nos achamos aqui. ( Dá-lhe o braço.) 
Con. ( Entra. A Brendci) - Minha rnnhora : nossa quadrilha. 
BRi,;N. ( Tomando-lhe o braço) - Quem é seu Yis-à-vis, Sr. Cor-

rêa? 
CoR. -O Sr. Lyncío. 
BnEN. -Ah! ... tinhão de antemão combinado·? 
Con. - Não senhora. Perguntou-me com quem dançava e saben-

do que era com V. Ex.ª coll\ idou-me para ser vis-à-vis. 
BnEN. -O senhor não podia recufat'? 
CoR. -Nada posso recusar ao Sr. Lyncío. 
BREN. - E' singular ! O senhor é a terceira pessoa que hoje me 

falia, com tanto respeito, d'esrn moço. 
1 º B . .u. (entrando)� Minhas rnnhoras e meus rnnhores, cá no 

rnlão ainda cabem mais de dez pares, e Yai armar-rn tambem n'esta 
sala, rn fôr preri�o, e segundo"<\ Yontade do Sr. Commendador, uma 
me�a para jogo. (Sahe) 

�IAo. -Então temos de nos retirar. 
DEsc. - Da melhor vontade. ( Veio sahíndo) 
,BREN. - Vamos todos. ( Idem assi,n como os comparsas.) 

( Jfosica dentro; quadrilhàj 

SCENA. V 

Cri ti <:o, Bobo, Pretenciosa Solteirona, e a Feia. 

PtmT. ( i;cmlo os outros wltirem) -Eu não vou. l\landão-nre 
para cá, agora para lá. Quem �abc rn sou algum pilão de chadrez, 

CnIT. -Olé, pililo! ... de chadrez? São bons es$es pilões, Sra. D ... 
V. Ex.• ... diabo! que sempre me e�quece o maldito do nome.

PnET. -O senhor me está enxovalhando I
Clm. ( cumprímentandu-a- com riso sarcaslico) -Foi distracção,

dispense-me. 
PRET. -Não quero dançar mais com o senhor. ( Tira-lhe o braço 

e �ai sentar-se no sofá, onde tambem se sentão a Feici e o Bobo.) 
FEIA. ( vo;:; esganiçadri) --0 senhor é um mocinho ·mtüto bem 

comportado, é pena não saber dançar. 
Bon. - A mamãe sempre me disse assim. 
PnET. - E a �enhora sua mãi porque não veio? 
Bon. - E' porque o lfanequinho C!-lá com dor de barriga. 
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C'tm. - Coitado do }lanéquim'Juim ! ( Senia-se no banco à CP 
v.iano.) • 

F1nA. - A:; criança5 sofrem muito d'o-ia mole,tia. 
Ca1T. (A' Feia}-A:senhora já foi criança, D. Formo$a? 
FEIA. - Falia comigo, ou aqui com D. Mode,ta? 
CluT. - Ah! a senhora ahi, chama....se 1'lod&ta ! Que nome bem 

empregado. E V. Ex.4 do nariz, como se acha o/ 
F'EIA. - Como se acha do que'? 
CnlT. -�ão: queria dizer, como.se chama� 
FEcA. -Chamo-me Rosa-linda ! 
C1uT. -Ai! Je3us; que dor de estomago ! 
Sou. ( entrando zangada e apl'cssada) - Ora, que de3aforo ! Já 

se vio isto J Tanto homem e uma moca como Oll ficar senladal ? Vou­
me embera ! E' o papai chegar, aqu( não fico eu .. 

CR!T. ( A pa,rte)-D'e3ta eu adivinho o nome. (Alto.) D. Nênê� 
não se incommode- por i.;so.; nós todos aqui, lambem uão dançamos, 
uns por falta de damas e outro.5 por falta de cavalheiros. 

SoLT. -V. S. falla comigo·? 
CRI'P. - Creio que 8im. 
SotT. -Mas esse não é mou nome, nem mesmo em casa mo trn­

tão asüm. l\le chamão Teteya. 
Cem. ( dando um pufo no banco ) -Conw J ... minha senhora 1 

T�teia l Olá! Comprehendo·. De3cobri a etymologia da palavra. K' 
del'ivada a me;atle do francez e a outra metade do porluguez; t6te em 
francez, cabeça; teia é teia; logo que;- dizer cabeça de teia ... de ara­
nha naturalmente. 

FEIA.. - Eu não entendo o que o senhor diz. 
SoLT. -Nem eu. 
Bon. -Nem eu. 
PRET. - Poi3 eu entendo. Na e5cola sempre fui lida por menina 

dõ muito talento, logo comprehendia o que a profc3�ora expli ·ara. 
Olhe, eu· sei-: o senhor e-,tá dizendo que teia de aranha não é b1 in­
quedo.-

CRIT. -Ah! ah I ah! A .senhora ó um portento) luzimemo, es­
paYento de talento! ( A: Feia) Olhe. minha senhora; sua liga está 
cahindo. 

FEIA.. -Atrevido! Se não olllas.;c, não frn,ia de ver. { Endireita­
se ta peida 71elas OU,tras. ) 

Cn1T. ( A.o Bobo) -Oh J rapaz, deixa eu ver e;sa poe3ia do ba­
charel. ( Bobo vai levar) Como te chamas? 

BoB. -Feli·,berto. 
C11IT. -Feliz, -não duvido; estás nas condiçõe.;; mas experto, 

é ... ( sacudindo a cabeça) E' o que não te acho. ( Vim-se pa;-a o 
piaM e põe-se a ler. As tres mulheres te,n-se i:..eimido.) 

Sovr. - E' o que te digo, )lodesta; é um namoro! um namoro 
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vcrgonflo-:o ; uma mulhe1· ca:--ada com um homem de posirão, por-�e-� 
namorar o proprio guarda-lirro., elo marido. 

PnET. - Yejão como e ... tá e3ta sociedade! 
ImA. -Eu não sei quo graça lhe acha o tal rapaz? Elia ser bo­

nita não é. 
SoLT. -Como e::tá mal trajada! Aonde mandaria fazer rnmc­

lhante ,c:--lido? 
PnnT. -Ora, aonde? Em qualquer casa abi que devesse ao ma­

rido. Elle é um ut.nrario; por isso cá por mim é a \Yalerstein a me­
lhor modi:;la de todo o llrazil. 

FmA. - E a 1'lari11uinha-;? Yocê., já virão como está horriYel, 
magra que parece um e;;peto ! 

�ou. -.\.<1uella nflo ca0a mais; não quiz ca�ar com o major Bo­
telho por ser velho, ella lambem ha de ficar velha e para lia. Tem 
quando menos a minha idade, 22 annos. 

PRET. - E namoradeira, como ella só! Outra qne tal ! Deus me 
liwe de ser marido de ta� mulher. 

FEIA. - Que confiança póde tor um marido J
SoLT. -Agora anda de namoro com o primo. Tu não , isto� 
Pncr. -Ora, se vi. São primo,:;, ninguem repara. 
Don. -E a Brcnda? A Brenda�iuha? 
Sovr. -Olhe, já virão este sugeito ! Fallar na Brenda ; quem é a.

Breuda? Um sacco de palha enfiado n'um cabo de vassoura l 
PnET. -(ma rapariga sem e�pirilo. 
FmA. -Sem graça. 
SoLT. -Sem geit.o. 
PRET. -Som preslimo. 
Doo. -Tão honilinha 1 
SoLT. -O Sr. está monendo de amores por clla. Já se vê! 
FEIA. - Olho que não tem aonde cahir morta. 
Pru::t. -Nom tem um trapo que sirva. 
FEL\. - E mesmo; vejão com que , estido se apresenta ! 
Sm.T. -E o penteado; que ridiculo. 
Pmn. -Vi o pó d'ella, estava com a botina rôla ! 
CR1T. (dá uma grande gargalhada)-Ah! este mundo é de quem 

mais apanha 1 (Toclos olháo espantados) Admirão-se? (Levantando-se) 
Digo-lhes a verdade. Em todos os sentidos; ne3te, ( (a= múnica de 
furtca') ou u'esto, ({a:: mímica de soi•ar.) 
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SCENA YI 

Os mesmos, fü·enda, Magdalena e Mariquinhas 

SOLT. ( vendo apparecer as tres damas levanta-se) -Ahi c ,lfl<J 
ella5, nossas amiga,5. ( Leliantão-se todos) Falla vaino3 em Yucê.; ; :-:flo 
as flore, do baile. 

PuET. -03 e�pirito:; e animação, dizia eu. 
1i'E1A. - E _  eu o..; mai.s lindo.; toilette.,. 
Cn.n. {chegando-se) -E eu, minha'3 senhoras, dizia ... dizia ... eu, 

é melhor não dizer o que cu dizia por bocca d'e,::;a-. senhoras. 
llon. -Eu não dizia nada. Ella� só que e;;tavão dizendo. 
M.\G. -As �cnhoras, são muito IL,ongeira�, ma:- nós lhes perdoa­

mos. Com que então, passarão lodu quadrilha aqui n'e.sta sala con­
versando? 

SoLT. - �ão c1uizcmos dan<;ar. 
1'1AG. - Para que não entrão para o �alão? 
PaET. -E' justamente o que íamos fazer. (Dá o braço ásolteiro­

rJ,a e vão seguidos de Feia pelo brar..o de Bobo, todos qucitro pela di­
'i:eita.) 

l\hc. ( sahinclo pelei esquerda co1n suas companheiras) -O que 
!).�o dirião ellas de nó., ? 

SCEt'\A YII 

Critico e Pedante 

PED. ( entrando pela direita esbarra com o Critico que vai sahindo 
e l.endo baixo ) -Ora ! Arre ! 

C1uT. -O senhor qua i que e maga o meu nariz ! 
PEo. ( 1·eparando, esfrega as mãos} -Lendo a minha poe·ia. fato 

é primor ! Trabalho de alguns dias que vale1)1 seculos de gloria I Quê 
tal acha? 

Cnrr. (sentencioso) - �Iuito plagio, sem metrificarão, de:,concor,,., 
dancia de pensamentos, sem figuras e algumas cousitas mais, como, 
J?Or exemplo, C3ta verrnga. (Lê) 

« Depoi3 de a t-'er ruga as faces. )) 
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PBo. ( arrancando-lhe o p<tpel da mão) -O senhor não conheL,� 
o que é poe.:ia 1

Cn1T. -E o senhor não conhece o que é siso.
PEo. -Eu sou um academico 1 
Cnn. -Qual é a etymologia d' e,sa palavra I Nem o senhor sabe· 
PEn. - Poi., diga o senhor. ( A parte) Que tal! Pergunta para 

aprender. 
CtuT. -Escute; senhor li!lerato. Ar.adémico, é uma palavra com­

po-:ta de guarany e portuguez. Acá quer dizei· -cabeça - o resto -
de mico - é o portuguez. Ou riu �êo? E com estn, estou-lhe compri .. 
mentando,. senhor Bacharelaço. ( Sahe) 

P1<;0. ( vendo-o sahir) -Dizer mal do3 meus ver�03 1 hto- não 
fica assim. ( Sahe pelo fundo. ) 

SCENA VIII 

C-)mmendador Vasques, b:.u-iío de Cassará e depoi� 1° e 2• Bajuladores, 
na �ala ; .Magdalena pelo brctço de Corrêa, Bre!'.!da pelo de De&cio 
e Mariquinhas pelo do Primo, passeiilo nJ jardim. 

V ASQ. ( entranrlo )- Será possirel, barão? 
BÀn. -Com toda a certeza. A mtra foi reconhecida fa:l ·a pelo No-­

lasco de Araujo; provou immediatamente que nem podia ter indo.ssa­
do tal letra porque n'e�sa data não se acham elle na cidade; além do 
que podia ser com cautella reconhecida que a a<-signatura não era sua. 

VAsQ. (pensativo) -E o de 'gra�..ado recolhido á correcção? 
BAn. -Lá está, e mettido em bons lençóe3. 
V ASQ. - Não achou meio de e.;capar 1 N�o sabe como ver-se livre 

de semelhante situacão? 
BAR. - Dizem 'que desatina, que falia de um crime do passado. 

Toda a tarde e::teve como em allucinação, fallou no senhor, queixou­
se do guarda-livros, pede perdão uão sei a que ente imaginario. Al­
gumas pe.ssoas qne por curiosidade o forão ver, sahirão de lá com bas­
tànte pena. 

VAsQ. (em.emoção crescente) -Fallar em mim? O que tenho eu 
com elle? ( A parte) Oh ! o mi ·eravel me póde trahir, ficarei perdido-! 
Não, não ... comprarei o feu $ilencio. se precLo fôr 1 

BAR. - Em que· pen:a commendador? 
VAsQ. -Pensava ... Ah!. .. Acho singular o que me diz,. 
BAR. - E' o que toda a cidade repete. 
VAsQ. -Mas o meu nome? 1 O que vem fazer em tudo i ,to? 
BAR. - Acrescentão ainda outra-. c0t1-::w, em que não dou credi,.. 
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'to; bem sei que o commendador ... nunca -cria capaz; não; não acre:­
··dito 1 

VAsQ. -Oh! barão, acabe; diga com franqueza o que ha. Lhe 
peço. 

1 º B.u. ( entrando acompanlwdo do 2º ) - - Senhor l>arão, senhor
bãrão, procnra\'amo3 á V. Ex.• 

2º fü.J. -Sim, procura vamo� ... 
1º BAJ. - A Exm .• Sra. baroneza de;-cja fallar-lhe. 
2º B.u. - Sim, excellentis� imo; di�se que �em demora.
BAn. -Ah I minha mulher. Vamos ... ( A pnrte) As�im me livro 

ci' e.,la rnrna. Ai I que o �ugeito tem a pulga a traz da orelha 1 ( Sahe 
com, os Bajuladores. Oinc-se signal de ·irnlsa.) 

VA!'-:Q. ( sentando-su no sofá)- Ah! no meio de minha� alegrias de 
l1oje, de, ia vir a fatalidade ainda me arabrunhar; quando me deixará 
de per:;eguir c,sa irri:3ão do destino. (Pensa) 

DEsc. ( que 1:ai atrai;essando o {ando da s<lla co,n Brenda) - l\las, 
rnnhora, é crueldade de�vauecer-me a-:�im as iilusões; lançar-me tão 
atrozmente a; amargura-s no cora�ão ! 

BRE�. - Deixo-lhe alguma esperança e desde já a mai3 franca 
amizade de que é digno. 

DEsc. -Dá-me a vida n'e.,se olhar tão cheio de ternura para ma­
lar-me com palavras tão frias 1 ( V ão sahindo. ) 

Con. ( a.pparecendo com, .Magdalena )-Ah l Magdalena, só o 
amor me levaria tão longe 1 

l\h.G. -Tenho fé, Luiz, que nossa& de�graças vão ter fim, com a op­
pressão em que temos ,i\ ido, não te deYe lançar nenhum pezar no co­
racão. 

• Coa. -E que fiz eu lambem? Confiar os rngredos do meu patrão
a um homem que me promette a felicidade ... 

VASQ. ( que os tem visto. Chamando) -Luiz. 
Coa. ( deixa o braço de Magda/ena, porérn desrem ambos) -Se­

nhor? 
VAsQ. (pcira Jlagdalena, coin máu, (aliar, reprehendendo-a) -

'Senhora, rnlirc-se; o seu comportamenlo d'esta noite tem sido bastan­
te vergonho�o. 

MAG. ( com brandura) -Em que posso eu ter offendido os deve­
rc3 da decencia, senhor 1 

\';sQ. - Cale-rn e relire-�e '. ... Mas fique certa, que esta será a 
ultima ,·c.'.l que lhe farei a YOntade a respeito de bailes. 

MAG. -Não lho pedirei mai5. 
VASQ. - Nà� quero respostas ! Já �abo d'isso ! ( Aponta-lhe a

por-ta.) 
l\l.\G. - You, fenhor, a escrava obedece 1 (Sahe) 

( j nmsfra rle11t1'{}.Jora o gy1/sa - O Be�jo) 
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SCENA IX

Vasques e Conca na s11la; Muriqt.inhus e o Primo, no jardim; .To�atraYes,;a d1•pois a scena. 

YA:;Q ( encarando Luiz) - Tenho 11otà<lo cm li esta noite mm:_
familiaridade com minha muther. 

Con. -E' a de �cmi,rn, senhor; bem sabe quo nos tratamos com 
irmãos. VAsQ. - Relevo-te esse procetlimento ; mas de,·es ter cuidado na -tuas acçJe�. ( Mudcinrlo) N�o rnubcstc o que succedeu a August
:Martifü,, meu antigo �ocio? 

Con. - lia pouco, o soube aqui mesmo. 
V ASQ. -'- Pois bem : amanhã irás vL;ital-o ; de tua parle, bem en­

tendido ; é ncce3sario que cu conheça a fundo se o que se diz ó verda­
dade; falla em mim, tem exprossõcs mm sentido claro. E' 11ece3!:ari
tudo conhecer. 

Con.. -Irei, senhor. 
V ASQ. ( levantando-$e) - Ah l Luiz, C3tou temoroso ; o do.stiIH•

d'aquelle homem parecia e3lar ligado ao meu. Ha seis annos que a
müo de uma sorte fatal que pesa sobrn ellc, pc�a tambem sobre mim.
{ Pausa. Passeia )

Jos. ( vem cttravessar a scenci e pára-se ein fhmte rlo ateo ela e�­
gtterda; olha para o jardirn cionde o Primo be(ja com, transporte Ma­
riquinhas) - Olhem lá ... olhem lá que maganão aquelle senhor Pri­
mo ; como comprehen<le perfeitamente a mu�ica da walsa ... E ella ! ...

, Ah ! innocencia ! ( Va� á direita) 
VAsQ. (continuando) - Que horrh"el pensamento I Se isto nâ('t

fOS$e aca.::o? ... Mas ó ... é; quem poderia fazer c.,tas cou$as? Es:-:a,
quebra:::;, osses navios perdido-', aquello incendio ! 1\fa., é terrh el em
pen�ar ! ... lia rnrá me mo um Deu3? ( .1lf u,dando; á Corrêa) Luiz, 
e.;ta me:ma noite depoi, do baile iremos ao escriptorio, é preci�o tra­zer para aqui aquelle caixote Nó..; mern10s o traromos. De, ias ter-te 

-lembrado d'isso ·, tua obl'igação é lembrar-me o que me esquece. F,,"-cuta. ( Sahein ambos pela d-ireita con-i;ersando baixo. ) _., 
( Om:em-se os ultimas compassos dei u;alsci. )//

,/ 

/ 

/ 
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SCE.:\A \ 

11-Iajor B)telho, Josu, os cinco criados de libré, e Jo1·g-e, conduzi11dõ 
cada um uma suha com copos de refrescos . 

.. 

Jos. ( atravessando da ;iireita prm1 a esquerda) - lla llll rons ne­
'gras, o. homom já e.stá com a cam amarrada o o peior é que foi jogar. 
( Sahe.) 

l\IAJ. ( da clireila ao mesmo tempo que aj,parece o prúneiro criado 
da esquerda para o qual se encaminha) - Olá ! ahi vem refrescos ! 
Vamos a ver i,;rn. ( Agarrando o copo) Gro.,oille ! ( Bebe. Segue o 
,-segundo criado, toma-lhe wn copo e e..Gclama) Limo:1ada ! ( Bebe. Se­
gue o terceiro, quarto, até o sexto indasivel Jorge; faz senipre o mes­
mo coin as exclamações) Ci<lrn ! llo ·as ! ;i1a\as ! Oh de baunilha ! 
( Bebe o itltimo) Excellen!e e pe rfumado. ( Os criados rüo entrando 
â di1;eita. ) 

Jos. ( cheganclo com wn lir:oreiro) - Senhor major Botelho, um 
pouco de licor ! Tem aqui sei., qualidades ! 

l\Lu. (tomando) - l\Iarra:-qllino ! Coeação I CraY03 ! Tramboezas 1 
Gingas 1 ( Agarrando outro) E esle ! ( Toma.) Cacá legitimo 1 ) Tomei 
outro calix. ) 

Jos. ( Vai S<thinclo. A JJatte) - Forte bucho ! .\quillo não é uma 
botelha, é uma pipa ! ( Sahe. ) 

l\fA.J. (descendo) -�unca , i na<la mai:� insipido, do que esle 
baile. Para que diabo sorve a dan�a ? Lm di\ ertimcnlo que não di­
verte! Ridiculo o sonso ... Não fei que papel reprecentão e.,ses pobros 
tontos que danção? ! Ora adaus ! V cjão lá um homem ahi a mano­
brar, como recruta em exercido ele pé3; ( illlitando qua11ilha) lá, lã, 
lã, lanhã, lã, lã, etc. Que tt·i,te cou�a é não ter carôco ! O peior é 
(Jue já e�tou com somno ! O calor fü{Ui é de fogo. (Subindo) O cho., 
colate não é senão lá pela alta noite. ( Sabe para o jardim) 

SCE�.\. \1 

Dcscio e Brcnlla 

Db:sc. ( de braço co1n Bremla, que dei.ca 1w bocca da scena) -Ah! 
Ilrenda; desculpe tratal-a com e3ta familiaridade; conreda e�<:e direi­
to á paixão profunda que lhe cou1;agro. ( Brc11rlo !:C11/tHt') E inju -ta 
comigo ; não crer que a poesia do amor possa residir em meu coração, 
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ó não reconhecer a for<'a da mocidade, é duvidar da bondade di\ ina 
que se reparte até aos Ínai;; infimos animaculos da natureza I Amo-a, 
sim, crnia-me santamente, e �ou muito de graçado 1 

DnEN. (rommovida} - Senhor! Além de interpretar tão mal mi­
nhas palavras, lança cm mim um como remor�o ... Fique certo, não 
tenho intenção ... não du\ido ... creio-lhe me5mo. Mas .. meu Deus 1. .. 
Eu não mi. ... O rnnhor ... dizem que é millionario ... Eu ... eu ... sou 
tão pobre ... "Me�mo, me parece, que não lhe mereço, senhor?! ( Pen-
su-tiva.) 

DEsc. ( tomando-lhe as ,nãos e cunando-se) - Oh I mimosa e in­
genua creatura. E's digna do mais cabal affecto, da mais lauta ádora­
ção ! Amo-te ! A.mo-te louca1'nente 1 .. (A.ff astando-se e lt parte) Ah ! 
desgraçado; e é contra e�ta creatura innoccnle ! contra este anjo, que 
tenho de lançarª" garra .. da fera? ! ... Ah I não posso ! ... Não posso ! ... 
1'1as deYo ! ... K,te deYer que me alrnto, que me e3tortega o coração em 
crua'- ancias, n"o fui eu que o e�creü; $0 fosse, apagaria es�as leltras 
de fogo que me fenem o sangue, que rne rre.;tão a alma, clareando a 
meus olhos a lapida funerea plantada rnbrc os restos de meu pobre pai 
por esi=es bandidos de ca"-aca ! (Pausa) .l\las não : succumba embora, 
contorça-se me mo o amor nas convulções cloloro�as que precedem a 
morte! O juiz é inexoraYel ! ... Vamos ... ( Volta jimto de Brenda ) 

BREN. - En1 que pensaYa, fenhor? 
DEsc. - Pensar1a em Brcnda, se pouesse pensar. l\1as já não tenho 

imaginação, só teuho so!Trimento ! ... Ah I se podes�e entreYer, tactear -
a luta do coração, a luta do dever repellin<lo a felicidade ; da felicidade 
repellindo o de, er, leria :,em cl m·ida piedade ele miro ... ( sorprcso) Po­
rém, o que é isto ? ! A l-enhora ostá pallida ! . . . Está doente? ... sof­
fre? !. .. 

fürn:-.. -�ão, não é nada. ( Desfalleccndo) -Tenha a bondade 
de chamar meu pai. 

DEsc. { Recúa, Lira do bolço wn 1..:idro; indeciso: awnça e torna a 
recuar) - Não pos�o ! ... )las preciso! ... Isto é horri mi ... l\leu Deus, 
já nem posso recuar ante C$lC castigo com que me sinto castigado ! 
( Avança, aprcscnla.ndo tremulo, ancioso, o üidro a Brenda ) Senho­
ra ... cheire; C31c ospirilo ... lhe fará bem ... 

Btrn�. ( toma o vidro la11guidan,cnte. leüa-o ao naf'iz; soJ've.) -
Ah ! o que é i4o? ! Chloroformio ! ... ( Quer lei-antar-se e cahe des{al­
lccida.) 

Ih:sc. ( toma-lhe o 1:idro di::endo dolorosamente) -Sim, Breuda, 
ó rhloroformio ! ( Calw de Joelhos e toma-lhe as meios que enche de bei­
jos} -Perdoa-me, perdoa-me! ... E' dura e.�ta agouia do derer peran­
te o amor! ... Sou um dc�grnça<lo ! ... Amo-te! Amo-te muito e atrai­
çôo-te mil-eravelmcntc ! 'fu erag a unica ventura, o unico bem que 
possuia teu infamo pai! ... Não, clle não te merece! Vem ser minha, 
Yem... ( Ourem-se risadas dentro, lernntando-sc} Ah ! . . . ( Vai á por-
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ta e chama) Jorge, José, rnnbão depre3sa ! , rai ao fundo) Dionbio ! 
Dionisio ! ... ( ra.i á direita olha para dentro e fecha a porta.) 

SCENA XII 

Dc.;;cío, BrenJa ( sempre clesfullecida); Dionísio ( com tr»jn de côrte ); 
Jorg·c ; de libré); José, e uo fim mi1jor Botelho ( que só appa· 
rece.; 

DEsc. ( a José que entra) -Fica aqui e não deixe.; nínguem eu.-
lrar. ( J o�é obedece.} 

Dm. (entrando) -Então? ... 
DEsc. -Dioni::;io, não tinha alguem no janlím ? 
Dro. -Ninguem que eu ,isse. Saho um vulto que estarn deitado 

cm cima de um banco, era dererto algum cocheiro dDrmindo; pareceu­
me ver-lhe dourados. 

DEsc. ( a Jorge ) -Dás te a dóse muito forte, Jorge '? 
JoRG. - Não senhor, todos os copos C3lavão bem fracos. 
DEsc. -Pois sim: Dionísio, Jorge, ella ahi e3tá; leYem-n'a. Oh 1 

não me animo a tocar n'aquelle corpo, é sagrado para mim ! �las, de­
pressa! ... amigos, depresrn ! 

Dm. -Ah! filho, tu me dominas; faze5-me leu cumplice quando 
eu pedia a Deus para que fos.,em mallogrado3 teus no, os intentos ! 

Dtsc. -Ah I Dioni-io, por piedade! ... Andem, meus amigos! ... 
( Dionisio e Jorge to111ão Brenda nos braços e dw sahindo para o 

jardim ... ) 
DEsc. -Dionisio, cuidado ! . . . O carro e::tá na porta do jardim, 

José? 
Jos. -E�tá, $itn senhor. 
DEsc. -Dioni io, Jorge, entreguem-a á, ttua:; moças qne lá e5tão; 

eu �igo atraz, no meu carro. Yamo ... Vamos! Tu ,ollanb, Dioni�io 
não é as.im?... Cumprirás a lua prome-�a. Amanhã ao clareai· do 
dia, sabes aonde te espero. ( Suhe,a todos, menos Jose; vendo-se 
aquelles sumi1·eni atra.:r elo jal'dim onde apparece lecanlando-se de wn 
banco o major Botelho que retira-se pela direita. ) 

•
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SCE�A. X l r l. 

Jo.:;é, logo Dioni�io e depois o caixeil'0, 

fos. ( Só. Depois de abri1· a 7>01·tet, desce) -füla noite tem e3la­
uo patusca em regra. Uma menina que o namorado beija, duas velhas 
que brig�o, a patroa que não .<lauça sonão com o guarda-livros, o pa-. 
trão quo joga de5abridamente o perde sempre- e tudo mais que ha de. 
acontecer, pois eu tenho cá para mim, que esse moço não me encarre­
gou doba Ide de botar aquclla·; notas no bolço d.o patrão, outr�s nas ga­
veta" e algumas tt·ocadas pelas que rá e,:;tão. O que fôr soara l 

D10. ( qiie te1n entrado e descido pensativo) -O que que1' este 
moço? Até aonde o levará seu odio ?'. .. E eu? ... eu reprovando e3sa_ 
,·ingan<;a que ombora justa, não devia de ser; eu arrastado por elle, 
com elle completando sua obra de destruição. Ah l isto não devia ... 
Tende piedade, Senhor St1promo I tende piedade d"essa alma que por­
si me3mo é arrastada ao tormento ... 1\leu filho ... men pobre filho l ••• 

Jos. ( que tem, escutado )-Então o senhor, é o pai d.o Sr. Lyncio? 
D10. (voltando-se) -Que dize:;? Do Sr. Lyncío? l ( A' si) Ah 1 

é verdade, é o seu nome aqui n' esta t�rra. ( A J os.é) Não ; bem vês 
que não poderia ser; sou unicamente um liberto da casa de sou avô. 
Trato-o de filho, porque os velhos e3cravo3 que embalarão seus senho-. 
re3inhos no3 braço.s, não sei porque direito usão e abusão d!e,;se trata­
mento que não quer di�r mais que amizade. Não sabe aonde hei de, 
ficar? 

Jos. - Ficar como, aonde? 
füo. -Onde me <l-0vo esconder para assbtir o fim d'este drama, 

de que tambem fazes parte como cumplice? 
Jos. - Lá i,;so não quer dizer nada, ser cumplice e· não saber do 

que. Entretanto o senhor póde e5concler-se ali ou ali, como quizer. 
( !,/ostra as duas portas lateraes primeiras.) 

D10. -1\Ias por onde ha m<:Jhoe retirada? 
Jos. - Por aquella ( apontando a da. direita), que junto com a 

janella dão para uma área. 
Dw. - Bem. ( Vai esconde1·-se afra11 da po1·ta qi6e estd encos-. 

tada.) 
CA1x. ( entrando apressado) -José, José, onde está O· Sr. com-. 

meudador? Ligeiro ! �uero fallar-lhe. 
• Jos. - Então ha alguma novidade grossa?

C.ux. - Sim, a policia foi no armazem, tirou do escriptorio um.
caixote, abriu e encontrou certos papeis. 

Jos. -Ah! isso cheira a ch..amusco. { Salie) 



CA1x, (calmo) -Tahcz que as�im o prnrenindo o ueg_ocio renda. 
( Faz signal éle dinltei;·o e põe-se a passeiai'. ) 

SCEX.\. XI V 

Antonio Yasques, o caixeiro, barão de C:1ssarú, Luiz CJrrêa, 1 º e Z>­
baj ula<lores. 

Y.t.sQ. ( enfrando a7wessado ) -Então o que ha? 
CAIX. ( balbuciando l-E', senhor commendador, que a policia ..• 
YAsQ. - A policia 1 ?.. . Anda, falia 1 
CA1x. -Sim ::cnhor, a policia foi lá cm casa. 
VASQ. - E deu busca 1 
CAIX. - Sim ionhor. 
VAsQ. - Entrou no e3criplorio ? 
C\1x. -Entrou �im senhor. ( E,zfrão ba1·ilo, os doi's baj1tlado­

res e Mtiz Cm·rêa. ) 
VAsQ. -E que mais, animal? Falia ! Depressa 1 ... Não vês que 

e3tou perdido? 
C,ux. -Ah I Sr. commendador, foi o diabo; se nós soubesse­

mos ... não seria a;;,im. 
VAsQ. ( em desespero) -As:::im ! ... assim ! ... a;;sim como? 
Cux. -Poi, eu lhe conto a Y. S. Entrarão e forão direito;; ao 

e3criplorio ; o proprio chefe de policia tirou de lú um caixote, mandon 
um meirinho abrir e zaz ! quebrarão o cai:-.ole que era de al:inete.;, ti­
rarão todos de dentro, arrancarão a folha do fundo e ... 

VASQ. - Ba -ta ! ba�ta ! . .. Oh ! prcci o sah ar-me, fugir .. Elles 
amanhã me , irr.o procumr. 

B.ut. -E porque não agora me,mo? ( üm elos Bajuladores limpa
a casaca do Barão.) 

VASQ. -Sim ... talyez ... Onde me irei rnctler? ... Em tua casa, 
Barão? 

n \R. ( dando-lhe as costa.�) -Lá i.:;5o, não : póde me compro­
. :i:noltcr. 

V ASQ. - Ah ! rnaldiclas notas fal :as ! :\laldicto e3se desconheci-
do quo m'as rcmelteu. E,tou innoccnte. 

2º BAJ. (chegando-se) - Fuja, quanto ante.3, Commendador.
VAsQ. - Mas para oodo? Para onde? ... Para tua casa, sim? 
2º 

BAJ. - Lá não, porque não ha commodos. ( Afl'asta-se.) 
VASQ. -Senhores, me sirra um n'esta occasião, dê-mo um con­

&elho. Luiz soccorre-mc. 
1º 

B1.1. - Oh! V S ..... 
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VAsQ:-Sim, dô-me um conselho l 
1 º B.u. ( mostrando-lhe notas) - I ,so não tenho eu ! Que;-ia só 

perguntar-lhe, se estai> tâmbem serão ful3a_;? Foi a, que perdeu ao 
jogo. ( Vai-se enchendo a sccna.) 

VATQ. -Deixem-mo; vocês são uns mi·eraveis ! ( Vai <i sahi,· 
parn o jardim onde se veem diversas pes:?oa�.) 

R\R. - Por ahi é tarde. A casa e,tá'corrada. 

SCENA .. XY 

Os mesmos, 1ta�·,lalena, 1fariqninhns, os personag·ens anonymo"': 
convidados, cria<los e <lepoi:3 nrnjol' B0telho, Dionisi0 e José qn(.; 
nppa1·ecem na acção um momento : no final: o vflicial e soldados 
de polida. 

VASQ. ( rnltando allueinâdo) -Oh I perdido! perdido l... l\Ie 
�occorcão ... o, �enhorc., �ão meu:; amigos. 

C1m. ( recnando) - l\Icno.; eu. 
V ASQ. -Ma, que fiz en ? Qne me querem esse., homens da j nsli-

ça? O que sou então 1 Algum crimino,o? 
fün. -- Sim I E's pas ador de moeda fal2a. 
Tooos. - 1\loeda fal ·a ! ! 
VAsQ. -Ah I moeda fal 'ª· .. é isso! E vós, mi,eravei.,, não soü 

tambem fal.mrio.s, que me repellís acabando de comerá miuha me a·? 
(Desesperado) Sim, sou um trahidor da humanidade, um infame que 
tentava roubar do proximo o suor trocando papeb sem valor, pelo di­
nheiro que lhes tinha custado o trabalho ... E' i..;so !. .. Ma� lambem 
tu, sociedade vil! bem sabias que o homem enriquecido em um dia, 
toda a sua ,·ida era um continuo crime! e Yinhei, me bajular, comer 
comigo, beber em minha casa I O que querieis de mim ? protecção, 
dinheiro! .... ( Tirando do bo/ço, um maço de no1as e arremessando cpn­
tra·os assistentes ) Ahi tende3 ! é o n nico verdadeiro que me re;;ta 1 ... 
aliro-vo), como as ultimas migalhas da minha me,a. 

1 • BAJ. ( qu.e te,n agarrndo tuna nota} -A .. h ! meu caro senhor, 
e3la lambem é fal,a. 

V ASQ.. ( to,nawfo 11. nota,) - Falsa, mente;; ! ( Olha.ndo-a j Ah.! 
não. Dize.5 a vecdauo ! ... Ma-; como i.,to e3tá aqui 1 ! ... Oh! por sa­
tanaz ! Cavarão-me a ruina ! 

Jos. ( ein quanto Vasques falia tem vindo pela parte de fóm, sem 
ser presentido, á janella da e�querda, tirndo wn q1tadro que está entre 
esta e a porta baixa e collocado em seu lugar o retrato de Pedro Serra-
1.w e vai-se.) 

°YAHQ. ( Tmn!lifâo) - l\las scnlwrc-;, por piedade, ajudem a me 



�al var 1 ( Chegfl.-se para um e outrn e todo$ recwio ) - Não veem que 
sou apenas um de graçado o/ 1 Não veem que sou , iclima de uma mão 
terri\el, que me arrojou no abrmo, que me qum· arrastar ás galés l ... 
Oh I senhores! �enhore3 ! ... ( Pucha os cabPl/os, desesperar/o J Antes 
a mol'le 1. .. ( Repa ta a janella da direita, vai a e!la e ao chegar apre­
senta-se pelo lado de fóra o major Botelho. ) 

MAJ. - Por aqui não, meu caro senhor! Sou um rnnidor do Es­
tado e se quizer forçar o baluarte ( bate 110 peito) bl'adarei as armas ! 
( Entrão o o,'ficial e praças da policia.} 

ÜFr. - O Sr. commendador Antonio Yasques? 
P1m. -Eil-o: repre·ontando uma trag,1dia de que penso tirar par­

tido. 
C1m. -Como 6 seu costume. 
VAsQ. ( que se tem retirado da janella recuando, apertando a ca­

beça com a.� mâos, ao ve1· pel'to de si o o,'('cial de policia, brada) -
Preso! oh I nunca, nunca! ( Arremeça-se sobre a porta em que está 
Dionisío, depara com este, dá um grito) Ah! .. . o matador de onças! 
r olta-se e tai arhmeçar-se pam a janella da direita e depara com o 
retrato de Pedro) l5to 6 uma , i-âo ! (Encara) Sim, é clle '. Elle l ... 
a ,·iclima da Grupiára ! ! Oh I maldição do inferno ! Pel'dido, perdi­
do ... ( Dei:i:a cahil' os brnços e a rabeçcl com esmorecimento. J

ÜFF. (A' Vasques J - Sr. commendador, a casa m,tá cercada, le­
nho ordem de pri,'ão ronlra V. S que fÓ de manhã poderei effectuar; 
entretanto offere\o-lhe para acomçanhar-me agora e, ilando assim os 
curio�os. 

VAsQ. -_ Yamos. ( Sahe seguido do off cial entre as alas dos outros 
per�onagens menos Jlagdalena e Lui:: Correa que se tem ido ,i:este mo­
mento. Dispersão.) 

SCENA xn 

Barão de Ca!':snrú, cs personagens an<,nymos convidados de 11mbos 
os sexos. que todos se "ão indo pouco á pouco ; ficando por ulti­
mo Mariquinhas e o Primo. 

BAR. ( Depois de alguns minutos)- Mas então, meus senhores, o 
que fazemo.; nós ainda aqui? ( Passeia.) 

CmT. - E:-tmnos ,endo as e. trella$, d'e�te céu ennuveado. 
Prn. - Cá por mim. e tou já e�tudando o ullimo acto da minha 

tragedia. Oh! ha de rnhir uma obra prima! ( Ptnm) 
Fm A. ( pr1 rn o Bobo J - 'f €nha a bondade de ir busrnr o meu cha­

le, fcnhor :Mocinho. 
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füm. -Sim, D. Rosalinda. (St1./1e wn instante.) 
ll.\R. -Acho que o rnclhor é irmos coneluir o baile em casa. 
1 º JhJ. ( esfreyando as 11u.ios) - Na ca�a do Sr. Barão ? Bem lem ... 

brado! 
2ºIl.\J. -Oh! .V. 'Ex., Sr. Barão, e um cavalhcirn muito amarnl.' 
1 º 13.\J.--AExm.4 Sra. Baroneza ha dê estimar muito. 
13An. -Que estão o.s rnnhores a dizerem ahi? Cada um em sua 

c·arn, ou melhor, cm sua cama ! 
1 º E 2º füJ -Ah ! . . . (Dão. os bl'aços e viio sahindo. ) 
Pim. -Oh I que idéa ... ( Bate n<i testa.) 
C1m. -O que é lá isso"? 
l>Eo. ( to111ando-lhe o braço)- 'Gm grande pensamento! profun­

do ! En son um genio ! 
CnIT. -Da, 1uil e uma noites, naturalmente; Sr. Baronete. {Vâo 

sahindo.) 
Bon. (cheganclo com o chale)-Aqui oslá o seu rhale. (Feia vira .. 

se para que elle o bote nas costas o que executa, em SB!ftúdci tonw-lhe o 
braço.) 

FEIA.� O Sr. me leva até á carruagem? 
IloB. -Estou sem chapéo. 
FEIA. - Nào faz mal. ( Vão-se) 
BAR. ( qne te n passeia<lo) -O melhor é ir-me. A baroneza deve 

estar me e�perando. E o tal marreco do commendador, que ladrão! 
que patife ! ... 1\Ias quem o denunciaria? Aqui ba cou�a. llei de saber 
falo a fundo ! ( Vai-se) 

S01:r. i 9ue tem estado conversando ein voz baixa coni a Preten­
ciosa) -Ja vio a senhora?... Nem uma lagrima ella deitou com a 
prisão do marido ! 

PrrnT. -Oh 1 ·moralidade! ... De certo lá se foi com o tal Luizi­
nho. 

SoLT. -:Mas se estão apaixonados um pelo outro? 
PneT. -Eu por mim não quero saber mais de semelhante ami­

wde. 
Sor:r. -Nem eu. Aqui não ponho mais os meus pés ! 
Pai::-r. - Nem penrnr n'isso. Ainda que o marido rnhisse sol!o, 

.não queria saber outra vez cl'esta gente. 
S01:r. - Não sahe solto, não. 
PLtKT. - E haYia de ser bonito'? Porque razão ? 
Sor .. T. -Vamos-nos embora. ( Vão flcihindo.) 
PnET. -Olhe ali a lambi�goia da Mariquinhas, como está derre­

tida. 
SoLT. - Aquella é outra que tal. ( Sahe,n. ) 
l\!ARIQ. ( sahindo com o Primo) - E se tu me enganas, primo? 

Se não casas comigo? 
.Pm:ir. ( Olha para todos o� lados e como não vt ctlgue,n, dá-lhe ,um 
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'bc�10) -t,tamo3 $Ó3; oh! priminha do meu coração, como poderia 
te illudid eu que lo amo tanto ! ... (Parando-se} Tu me dás a madei0

• 

xa de cabellos quo te pedi? Sim? ( Outro beijo.) 
MARIQ. - Já lenho dado !anlas provas que te quem bem ! 
Pnrn. - �lais uma não faz nial. 
-itlA1NQ. - Ora primo, t!àO. ( Sahc;;1.)

·sclt\A \ YH

1fag·dalP11a r> Lniz Corrêa 

�hG. (Eiitni pela clireil<t e acena para a esquerda) -Ycm-. 
{Desce.) • 

Llixz. ( Entrando pela esquerda) - :õlagdalena ! 
MAr.. -Luiz, estamos lí\Tes 1 ( Apertão as mcfos com efi'usüo.} 
turz. -Sim: tah·ez livres do inferno, mas não do jugo social ; 

tlirnrciada do carrasco do lar, mas não do marido ; line perante ti 
mesma, mas captirn de um domiuio irritante que te liga ainda ao ho­
mem, que se diz teu e:-pos-o, embora seja clle hoje um réo de crime de 
falsidade. Que havemos de fazer� a soriedade ainda encara o diror­
cio como immoral, quando ellc fa1 ia hoje feliz a ti e a tantas de:-gra­
çadas que por ahi n1gueiào. E' uma de tanta:; liberdade.; que nos rou­
ba a roligião; cedamos pois á clla, amemo�-no:-: e que o mundo não 
saiba. 

MAG-. -Dizes bem : 6 preci o occullarmo.; 1103so amol' á face 
�ressas almas Yis que não poderão crnr u·c�e amar puro, filho 
da dergraça, na"cido debaixo da oppre�são, como de cscrarns esposos 
nas fazendas, <1ue distrahem as amarguras do rapthciro com os cari­
nhos do affeclo. 

Luiz. - O nosso amor não tem ) ido um crime ; podemos mesmo 
dize!': s-ão impul,o:; de dua-3 alma_, irmãs na sen-dbilidade, irmãs no 
spffrirnento, que começarão por rn la"timarcm e acabarf:io por se com­
prehenderem. Oh I conlinuemo--, )fagdalena: agora mais que nunca 
seja a honra e a tranquillidadc de no��a.;; consciencia:, o premio de nos.�a 
iuclinacão. 

l\fAG. - L11iz, és um nobre mancebo ! Amo-te mab que nunca! 
LüIZ. - Obrigado, .Magdalena; serei digno do teu amor! E se o 

céu te der a liberdade, �orei teu e"poso ; riscarei de tua lembr'ança o 
rnát1 tratamento de que foste Yíctima durante cinco annos 1 ••• Pode­
mos entretanto abra<:armos-nos como irmãos ! ( Abl'ação-se) 
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SCENA XVIII 

Os mrsmos, FlaYio James e m�jor Botelho 

FLAV. (F&ra, gritando) - Brenda ! Brenda I l\linha filha! Aonde 
estás, Brenda? 1 ... E' teu pai que te chama. ( Entra em scena com. al­
gwn desalinho) Brenda I Brenda 1 /Desce) Não ,·irão a minha Bran­
da, a minha filha? 1 Desapareceu. Ninguem 1Ile diz aonde ella está ! 
Perguntei a todos, nenhum me respondeu I Eu sou um pobre homem, 
não fazem caso da pobreza I Até os criados rirão-se de mim ! Outros 
disserão que eu estava embriagado 1 ( Affeicção crescente) l\las a mi­
nha Brenda, a minha filha 1... Era o unico consolo que tinha n' ésta 
vida I Eramos amparo mutuo I Elia morrerá se eu lhe faltar e eu, 
eu sem ella succumbirei l. .. l\las não é por mim ... A minha Brenda, a 
minha filha, onde está? onde foi? ! Digão-me. ( Pausa) Oh l tambem 
não me respondem 1 ••• Não m'a occultem, tenho-a procurado por toda 
parte! ... por toda casa ! ... Nada I Nada ! sempre nada. 

l\lAG. -Mas senhor Flavio ... ella estava ahi 1 
F1A v. - Ahi ... Mas aonde, pelo amor ae Deus? 1... Ah I D. Mag­

da lena, é a senhora que me falta? Sim, ella é sua amiga I A senhora 
é generosa, me entregará minha filha I Minha Brenda ! ... Tenho u{!l 
máu presenlimento 1... Mas diga, D. Magdalena: i�lo é uma brinca­
deira 1. .. Mas Brenda, não consentirá, ella me ama muito; a senhora 
sabe como ella é boa 1... !\'linha filha ! Minha Brenda 1 ... (Subindo) 
E' teu pai que te chama!. .. Vem, minha rica filha I Vem, Brenda !. .. 
Eu desespero I Aonde C5tás que não ouves minha voz e meus lamen­
tos? 1 ... Tenho o coração apertado <le angustia 1. .. Brenda I Brenda 1 

MAJ. ( que tem descido e se approwimado. Batendo-lhe no hombro, 
diz com seriedade e commoção) -Não grite, �enhor, ella não lhe ou­
Yirá I A C$ta hora, de certo, está muito longe ! 

Fr,Av. -Que? 1 O senhor a ,io 1 ... 
MAJ. -Sim I Acredito agora que fosse ella. Sahiu d'esta sala, 

d'aqui meEmo, uma moça de:Smaiada, nos braços de dois homens; um 
terceiro os  acompanhava, ia triste, cabisbaixo; não o conheci, mas 
vi-lhe brilhar na mão um grande diamante e murmurava esse nome :
Drenda !

l\lAG. E CoR. ( a -wn tempo) - lyncío l 
FLA v. (dolorosamente) -Não, não é Lyncío, l\Iagdalena I E' 

Descio 1... Minha filha, raptada I Sim, raptada I Foi elle ; vingou­
se: reconheço em tudo isto a sua mão, mas eu era digno de piedade 1 
l\linha filha, minha Brenda, ah ! pagaste por teu pai 1 �las entretanto 
eu sou innocente I Elle enganou-se ... Oh I Descio: unicamente fui um 
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cobarde ! Atei-te no coqueiro e nada descobri porque tinha medo que 
me matassem 1 (Meio delirante) Ah ! teu pai não me condemnaria, Des­
cio ! ('Deparando co,n o retrato de Pedro J Ah : eil-o ali; Pedrn, sim l 
és tu - Pedro I Me ,aterás t ( Correndo para 1unto do retrato) Ah 1 
falia, Pedro, falla ; diz que estou innocente ! Chama teu filho, a mi­
nha rica filha l A minha Brenda ! ( Ajoelhando-se) Tu bem sabes que 
eu não sou um grande criminoso 1 ... Ah l comtudo, este pouco mesmo 
me perdôa I Me perdôa 1... ( Baixando a cabeça) Minha Brenda. meu 
anjo, meu amparo, ajoelha-te tambem onde �stás; pede-lhe, -que 
elle era bom, o velho Garimpeiro 1 (Delimnte, levantando a cabeça) Ah ! 
mas elle me sorri! (Levanta-se) Sim, está �orrindo; poi:5 não veem 1 
Elle está sorrindo ... Oh I moveu os labios ... elle di.�se ... disse ... per­
dão I Oh I minha filha ... Brenda !. .. Vou te buscar l. .. Seremos feli­
z.es ... Deus é por nós 1 { Quer dar um passo poré,n cahe nos bra90s do 
niajor e de Luiz Corria.) 

( Cahe o panno. ) 



• 

DADOS IlISTORICOS SOBRE A PROVINCIA 

PR0CLAUAÇÃO 

Camaradas e companheiros da t· brigada que tenho a gloria de com­
mandar. 

Vossa constancia na luta da liberdade tom sido á toda prova; vosso 
·valor nos campos de batalha tem sido o assombro de vossos inimigos.
Elles fugindo sempre ante o brilho de vossas espadas; e mesmo agora
nos recolhemos de penetrar até seu acampamento, pondo-os em vergo­
nhosa fuga : i3to sempre acontecerá, emquanto animar vossos peitos o
nobre orgulho de livres; e quando temerarios ousem agredir-vos em

•Campo raso, vós repetireis a LorriYel scena do Seival. Sim, compatrio- •
tas ! escutai a linguagem franca e pura de minha alma que vos diz :
tende resignação, soffrei constantes as fadigas, as prirnçõos inherentes
á guerra, e a patria será salva. Não é repousado em brando leito, qu&
se consegue a liberdade, esse dom celestial; é sim com os sacrificios e
com o soiTrimento que se colhem os doces fruclos que nos promctte a
amenidade de um paiz li \'re e independente. Com magoa porém me
cumpre annunciar-vos, que o inclito coronel superior, na passagem do
Jacuhy, sendo assaltado por todas as forças dos rebeldes, resistindo
com denodo, concluídas as munições, capitulou finalmente, com a con­
dição de entregar sua pessoa e sal \'ar da prisão sous bravos companhei­
ros de armas: este hcr6& ficou pri:Sioneit'o, e todos os seus forão salvos
e hoje estão reunidos ao veterano capitão Crescencio, dispostos a liber­
tar seu chefe ou morrer pelejando ; e á nós, briosos compatriotas, que
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no..; cumpre ? que -:acrilicio faremos para li rrar nosso patrício das mao;; 
de sous inimigos? Abrir passagem com no.s�a- cortante.; e,padas pelo 
meio do.; e3quadrõe.; do3 rebelde, até chegar ao heróe, e elle ha de ser 
livre e Yingado. �ós, dominante; das amena.; campina.; da naçfto rio­
grandense, au:\iliados pelo, hrarn, orientac , donde no�, irão todos o.; 
recurso.-, que no:; falta })ara ser completo o 110�-o lriumpho e com elle 
a 1103:-;a independencia ? Assegu rui-me a , o ;sa con ,lancia e o , alor 
que ,·os tem animado a�é aqui, que Cu rn, protc,lo 11110 breve sereis 
independente, e lh're,, e irei;;, entre o:; braços de vo.;;1;a-; c,po·a-., de,.;­
cançar de tantas fadigas. vnnglorio o . .; de ha\OrdeHreado uma nação. 

Concidadão:- ! Olhai para o, 1105so; üsinho,; orientao ,, e vereb que 
de uma provincia fizorflo uma naçflo hoje podcro.;a ; e porque? porque. 
pelejarão com valor, con,tancia e intrepidez, e um impcrio forte cedcu­
Ules a palma da ,ic�oria. Não ,o., di}$alcnte esse pequeno re,és, no 
ci1·culo do tanlos triumphos, e lembrai-,03 que o brado da liberdade 
manifestado solcmnemenle no dia 20 de Setembro; e o ócho sonoro da 
independencia que retumbou na, marge1H do Jaguarão no íormo�o dia 
1:2 serão com fol'<:a energica su.,tenlados, e noJso.; , iudouro_; bcmdirão 
vo,sa obra. 

Conslancia, pois, brio.:-os guardas nacionae.;, e a palria rnrá �ah a ; 
ao contrario perdemo.; a patria e somo.; , ictima do mais cruel de-·poli:i­
mo. Viva a nacão Rio-Grandenso I Yivão seus firmc3 suslentadore:s ! 
E vi vão os que êomigo jurão-lndcpmdencia ou morto! 

.Jlanoel LucaJ. d'O/ireira. 

lllm. e Exm. Sr. 

Pelo respectivo officio de Y. Ex. estou cabalmente comicto de 
quanto importa á Republica, que eu per�i�ta no cargo qne me foi con­
fiado. Sim, Exm. Sr. ; não foi, nem é nunca minha tenção, aban­
donar a sagrada cau�a da liberdade palria, por fri,olo:s pretextos in­
ventado,·, a cau::a é mui dh cr::a, porém mai, nobre e tran::;cendente. 
E-ta palria, mãi commum do-; republicano--, tem muito, !ilho:-, fllhos
digno., d' ella ; mas un-; , hem em orio no meio das delicias, emquanto
outros combatem com a espada, lutando com a miseria e privações,
contra o inimigo; e e.,tes �ão calumuiados por aquelle.,, só por<1ue não
partilhão os mesmos sentimentos de molleza, ele. etc.

A patria, Exm. general, é do todos os republicanos, e não s6 mi­
nha, e não de pouco); portanto devem todos servil-a. Um peso de 
cem arrobas, um homem custar-lhe-a a mover, mas se p('garem cem, 
levantão-n'o repentinamente e sem cansar. 
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Com magoa communico á V. Ex. que o honrado tenenLe-coroner 
Camillo deu parte de doente, segundo me atlirnüo, por não sotfrer la­
droeira,, nem insultos; cujos m3smi ,simo,; motivo3 me compellit'ão a 
pedir minha demissão; porém eu sobranceiro a tudo, continúo em se1·­
viço, porque palavras não me podem le5at': se verdadeira; serão em 
meu abono, si falsas á minha vida e serviço-; 03 deJmentem . O que 
não posso porém so!frer, Ex.m. Sr., é que uns gemão, outros murmu­
rem do.; patriotas honrado3, e alguns outros manchem a revolução e 
passeiem impunes entre nó5, gritando ufanos: patrioti3mo, honra e 
serviços ao Estado ninguem mai., que eu. E porque não partilho sen-. 
timentos nocivo., á causa republicana, tratão de de.,acreditar-me. Hoje, 
Exm. general, e:;tou re30Juto a sacrificar pela augusta independencia a 
minha saudo, a minha propria exL;tencia, se f. Ex , como confio, se 
digna cortar os maleJ que tão gravemente pe.,ão sobre nó_, e contra a 
republica 

Desculpe V. Ex.. alguma indiscrição que terei proferido, porém 
parte do zelo o desinteresse com que sirvo a republica. Deus ampare 
a apreciavel vida de V. Ex. para corrigir a perrnrsos, salvando a pa­
tria. Asperesas 16 de No"embro de 1837. -Illm e Exm. Sr. Antonio 
de Sousa Netto, invicto general em chefe do exercito. -Manoel Lucas 
d'Oliveira, commandante interino da 1 ª brigada. 

Campo volante em Piratiny ! l de Fevereiro de 183i. 

Illm. Sr. 

O Ex.m. coronel commandante interino do exercito d'e3ta republf­
ca, em attenção aos relevante., serviços pre3tados por V. S. • a prol da 
causa da liberdade; e sendo de summa necessidade dar um regular 
andamento ao exercito, organisando os e3quadrões de 36 filas e as 
companhias de 36 praças, nomeou a V. S." major commandante do 5º 

esquadrão, que perteace·ao di.,tricto do Serrito, aonde V. S: tem opi­
nião e prestigio ; e como me consta vagarem por esse estado alguns ci­
dadãos d'aquelle districto, que depois qe haverem pre.,tado innumeros 
serviços ao pa1·tido republicano, se evadirão para <me lugar a tomar 
algum de.;canço ; portanto encarrego a V. S. • os haja de animar e 
reunir com a brevidade possível, e marche para este ponto ; pois te­
mos acco1·dado dar um golpe decisivo 1103 inimigo., da liberdade patria, 
que de sorte algnma ousão bater-se com os esquadrões dos livres; 
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pôr termo á.; fadiga.; da guerra e con<-olidar no sa independencia. 
Lanço mão d'e�ta opporlunidade para reHerar a Y. S: os protestos 

da minha e,tima e contidera�ão. 

Ao Sr. major Felix. Vieira. 

Manoel Lucas d'Oliveira. 

Campo no Espírito Santo 2 de Abril de 1838. 

lllrn. o Exm. Sr. 

Participo a V. Ex. que hontem ao amanhecer me reuni á brigada 
n'este ponto; e, achando-.;e reunidos os commandante., dos corpos, 
accordamo.3 preparar '160 a 200 homen:; bem montados e marchar com 
elle3 o major Firmiano ( occullo) para percorrer a co ,ta do S. Gonçalo 
e ver se con.::egue dar caça em alguma partida inimiga, que por ahi 
vague fazendo snas correrias. Xenhnm mo, imento temos nem podemos 
executar pre::.entemente �enão e3te, pelas· nolida; que hontem nos 
trouxe o capitão João Ilapli:ta qne rn achava de oh·ervador flJl frente. 
Elle a-;;segura o inimigo tor-rn retirado, depoi:. de apri-ionar os dois 
Barbpzas, e que só oxi.3tia em Pelota .. uma pequena partida. 

O inimigo, combinando nós sua for\a o plano5, não tem outro mo­
,-imento a fazer do que correrias; e e.:;ta-; é da maneira que as podemos 
evitar; me::mo por não nos ser po5sirel manobrar com toda a brigada 
pela falta de cavallos e armamento : e;,lc.5 me�mo., que vão montados 
são de indi, id ttos que promptamcntc cm prestarão. 

No official que vai comman,lando o rontingente temos a mais inteira 
confiança; e d'e.,te moYimento quando não oolhamos bom re3ultado, 
máu é impossivel pela confiança na força e �eus officiao.;. Hoje expedi 
tres espias de confiança para vigiar sobre o inimigo; e eu marcho com 
duzentos homens para encobrir a marcha do destacamento e prote­
gei-o em caso preciw. 

O tenente-coronel Camillo ainda não está reunido a esta brigada, 
mas hoje ou amanhã vou comvosco. Do Arroio Grande nada veio de 
novo, senão uma carta que emio a V. Ex. Reitero quanto disse a V. 
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F..:\ . em oílicio de :30 do prclerilo. �ada mai; tenho prc-enle a parl1r1-
par a Y. E�. a quem Deu:: guarde como a pai ria C,\igc. 

111111. e E\111. Sr. general Bento Gon�alrc, da Siha, pre,i<lcnlo da 
rcpubli"a. 

�ola. Orno, i111<�11to , ai l'.\Cl'lllar-. e nmai.hã ú noite ,e Y. l•:.\. não
ordenar o <"ontrario. • 

Ca�ap,na :tl do Fernrciro de 18i0 

Palrkio e amigo Lucas. 

Só hoje ro'.',·o rc,po11der á� ::,uas aprecia, eis de .2j e 28 do pas. a-­
uo : c:--pero que o meu amigo ni10 allribua ú falta ele amizade, pois rn­
ria n'i,·o comigo inju-lo .. \gra<ler·o mui cordialmente as notirias <1ue 
me dá do� no ·::05 inimigo5; bem tomo a co116ança e amizade com qne 
me honra e a 11ue cu ahcrei empre retribuir como de,o. 

Em con,-clho de minLtro., apre.,cnlci a rnatcria de sua caria de 
28, fcm toda ,ia dei \ar pc;·cchcr o co1u.lucto relo <1ual tae.;; noticias 
h,n ião chegado ao mcit conh<'rimento. Ig11almcn'.e C\llllZ n'e.,, a occa­
�ião o e,,candall), com que sr ilL1dii10 a� ordl.l1h do go, crno sobre a fis­
rali ar; ;o dos direito:; do, gado .. e,\portado . .; elo ({l'O fora informado por 
uma cal'ta �na C3crip!a a :-cu compadre Poh adcira . 1 Tralou-.;e ... eria­
mc:itc ,IJ ohjccto, e, 11ào ob--tantc rc:.-onbcrc,·- e rnr duro cobrar-.�c di­
rci!o.; de gcncros im1;ortado-. propriamente 1,ara COlt--umo das familia;;, 
as:::onlou-?-o Locla \ ia que a lomar-,c a pro, idcncia e>..igi<la, se abri ria a 
porta a mil abn:,;o ,, que asfá� de falcarião ,·,._ pour.a,; rendas q110 lemos 
para fazer face á, de pczas da g11crra. Sim, meu amigo, a pas"ar esse 
proecd •s1!e lodo-; quanto., genoros �o inlroduzi-;�em para negocio, on­
tral'ião a ti1 11lo do onco1nmendado, por tao;; e taes indi\ icluos para seu 
u.;o; e a ;sim não ,criamos mai, um , inlcm de direitos de importação. 
Bem !--Ci 1111e pe�anclo l'm geral o, direito, �obre o-. consumidore� não 
são o, im;lOrladores <1ue o pagão e !:im no�so.; amigo; e patrício,; que 
lhe3 comprão o.; generos por d'clles necessitarem. :Mas �endo certo que 
05 renclimonlo3 de exportação não bastão para fazer face ás nos�as de.s­
pezas forço.�o é continuar e3se mal até que no�sa asscmbléa, pre.,te.s a 
reunir-se, providencie a re3peito. A fazer-se essa cxcopção em farnr 



dos habitantes de Pelolas, deveria ella estender-se aos demais pontos 
que estão no mesmo caso como todas as immediat;ões de Porto Alegre, 
Norte, etc; mas n'e.,se caso se re::entii'ião em extremo nos5as rendas; 
e eu não ouso por isso dar esse pasrn: a. nossa as�embléa que o dô, e 
que conheção nossos patricios o.;; beneficio., que lhe., rruuHão d'esse 
corpo re3peitavel. 

Quanto ao êõntrabando de gado:-, rn expedirão as ne:.-essarias or­
den3 e Yierào os conherimento.; que junto lhe envio: espero que sobre 
i.,to me diga francamente o que sonber; bem como que continue a coad­
juvar-me com sua; re!lcxõe;, que serão seinpro por mim apreciadas. 

A pre3sa me não permitte ser mais exten-o; e por i3so termino 
assegurando-o da sincera e cordial amizade, que lhe tribum 

Seu verdadeiro amigo e patricio 

.José Jlariano de Jlattos. 

:P. S -Recommende-me a nossos antigos companheiros d'armas. 

'illm. Sr. tenente-coronel l\lanoel Lucas d'Oliveira. 

Como tenho portador para csrn lugar, não po-=:<:o perder a ocrasião 
-de lhe dar noticia3 minha�, poi:. a�l'li me a"ho poli"ü111do e ·ta cidade;
_entretanto de�ejo que V. s.• quando prcci,c de alguma cou-a <l'e.,le
lugar póde mandar com franqueza a e ,ie -cn amigo, qnc jamai.·, ri ·rará.
"da memol'ia os attencio:o, oh ;eqnio·' ele que lhe é obrigado. Noticias
tendente3 aos imperiae.s dizem que l)0r e-.te;; tres ou qualro dias vem
occupar e�ta cidade, e que ,·em o general \'alente com as illfanterias,
as quaes já estão muito prox.ima;; a e.-le ponto, porém a, canHarias
dizem que ainda não vierão de Rio Pardo. O que co!'l'e com certeza é
que no ílm do corrente fechão-r-e as communicações por mar por um
·decreto do impel'io.

l\leu amigo dispense os.tas faltas e cli,ponha da rnntade de seu fiel 
amigo e obrigado 

Gabriel Ferreira. 

Cidade de Pelotas 15 de �OH'mhro de t8íl. 
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Exm. Ministro. 

Tendo-vos officiado a 13 do corrente acerca da minha resolução, 
como estareis cei·lificado; no dia 14 puz-me em marcha, expedindo o 
major l.Uotta com o corpo de seu commando á S. Gabriel para proce­
der a conveniente reunião d'elle; e o caudilho Beulo l\Ianoel me acom­
panhando de Ponche Verde a Bparacahy, -tive de passar o lbicuhy no 
Pa3so do Pla<.'ido Severo, c3tando eHe no fundo do campo do Briga­
deiro. De D. Pedrilo flz seguir o general João Antonio com a divi.:;ão 
a seu mando para operar sobre o nrnnicipio de Mbsôe3, tendo a respei­
to me commnnicado a ':20 d'e3te, ficaria-a '21 alem de Ibiquiguassú. 
As�im pois tenho continuado as minhas marnhas, ·o posto aquelle cau­
dilho emprehende3�e o rumo de Alegrete, ta!Yez insciente de nosso 
destino <'erto, pela rapidez com que se effectuou a dila expedição: 
com tudo, á ,·i ta da parte hontem recebida de meus descobridores, sou 
informado de sua contramarcha, ficando hontem na estancia de Ma­
noel Lourenço. 

Asse,·erão-me pe��oas chegada3 de S. Gabriel ter Caxias a1i che­
gado com o de,ignio de marchar a Alegrele ; hoje espero noticias de 
meus de.:;cobridore3 cxi ;tenles no Pa.,.;o do Ro�ario. Si prnjectarem 

· com afinco per,;eg11ir-me, farei todo o po.s::.irel para me defender, até
que se reali e a o t1eração do general Silveira, chamando a attenção do
inimigo sobre um e oi1tro lugar, que a:; cii'cum-tancias permittirem fa­
cilitar a jnncçào d'aquella diri ão, rmbora sem a indi.spensavel mu­
nição para arro$tar nm combate campal. Encarreguei ao tenente-co­
ronel Ourique a compra de alguma munição e-mais generos bellicos,
para o que fiz ha dias seguir para a Cachoeira na esperança de con�e­
guir alguma, poiJ muito nos é nrgenlo, mormente com a força dividi­
da em di\ i ,õo3 como rn acha ::em obter-Ee um resull.ado, como se
aguardaYa, pela improficua realidade de suajuncção.

'Deus rns guarde . 

.\.o cidadão tcne11lc-coroncl )lanoel Lucas de Oliveira. secretario 
tl'Estado_ dos negocio.:; da gnerra. 

iDavid C(lnabarro. 
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Cidadão )Iinistro. 

Etitregue de vo�so officio acompanhado de outro do:; cidadd03 Se� 
verino Antonio da Sih•eira e Jo,é Pedro.,o de Albuquerque, aquelle 
de 24 do passado e e3te de 2 do col'rente, em que no primeiro me par­
ticipae.s que a re3olução do governo acerca da ma!'hiavelica mediarão 
de paz do fementido bat'ão de Cax.ia,, e o �egundo em que me com­
munícão ter este respondido q�e á vi ,ta da deci ão do governo ern para 
elle assumpto concluído o pl'etendido negodo , tendo por con,eguinte 
de me congratular com o mo�mo pela acertada respo3ta, digna sem du­
vida do nome rio-grandense. 

Deus vos guardo. 

Quartel-general no Passo .do Serrito em lbirapuitan 28 de Dezem­
bro de 1743. 

Ao cida.dã..o ministrQ da guerra Manoel Luca3 d'Oliveira: 

David Canabarro . 

•



CLOT.\H.\ 

Na face a côr do jambo, os labio5 roseo.s, 
Olhos grandes e vivos, scintillantes, 
Porte elegante e bem nutrido o corpo, 

Flexiveis os membros. 

A veste perfumada as formas mostra; 
No douaire gentil, as mais mimosas ; 
Abundante de graça e terno enleio 

Su'alma nos fascina. 

fntlammada de amor seu seio argueija, 
Palpita o coração no ardente anhelo, 
E seus labios exprimem quanto sente 

Em delírios seu peito. 

Si na calma do lar sondaes-lhe a mente, 
Vereis transparecer-lhe a razão clara; 
E sincera e fiel, bondosa e grata, 

Vos dar dos céus a copia. 

Nobreza de desejo, anhelos santos, 
Inimilavel coração, angelico ; 
Não tem da virg�m odorosas flores. 

Mas é virgem stt'alma. 
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Tal é Clotara, a feiticeira fada, 
Rica de amor, sympathica creança, 
Que meus dias ornou de vivos gosos 

Dos prazere.; mais doces ! 

Porto Alegre 2i de Maio de 1840. 

DR. C.\LDllE R Ftl(). 

A E8C0L.\ 

Nos toscos bancos da modesta escola, 
A nova geração que se levanta, 
Ainda não contaminada pelo ,·icio, 
Quer de luz inundar o seu espírito, 
- Lamina scintillante onde se gravão
Eternamente as impressões mais santas
D'essa quadra d'amor e de son'i.,os
Que bem cedo se esrae nas negras dobras
Do ingrato tempo, como a nuvem branca
Que desparece do ho1:isonte na penumbra
E só deixa de si triste lembrança.

Oh I infancia, correi pressurosa 
Aos toscos bancos da mode.;ta escola, 
Ali é a officina do trabalho 
E' o cadinho aureo onde o talento 
Se depura e se amolda ás exigencias 
Da mão sublime do inspirado artista ; 
Ali n'aquelle espaço tão pequeno 
Entre aquellas paredes tão singelas 
O embryão do futuro refolega, 
Palpita o coração da nossa patría, 
Ali soletra a infancia entre sorrisos 
As lettras luminosas que fulgurão 
No portico gigante do futuro. 
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Oh l bemdicla a infancia que trabalha l · .. 
Bem dieta a e.scola que a instrucção d�rrama 1 •. , _ 
Bemdicta a es�ola essa ollicina augusta, 
Onde se fundem o:, brazõe.3 da patria 
E donde sáem 03 obreiros nobres 
Que amanhã hão de erguer eril columna 
De capitel doirado, em que �e eleve, 
Aos fulgore., do �oi da liberdade, 
Fluctuando cm largas e reluzente.; dobras 
O pavilhão soberbo do Cruzefro 
Como um signo de paz e de e�perança. 

Oh l infancia - porvir de minha patria 
Correi, correi a e3C01a pre3suro.,a ... 
E' esse o templo santo em que se adora 
O Deus d'amor, a patria e a liberdade. 

MANFREOO. 

PYRILA1v1POS 

A 11INHA -VISIXHA 

E' uma moca doente 
Aquella minha visinha 
Que eu vejo sempre á tardinha 
Scismando languidamente ... 

Ha naturezas cinzeladas pelo céu, que 
não se e ,ntorcem em horrive1s crispações, 
qu:mdo as cinge a serpe do soft'l'imento; 
pelo contrario parecem mnis meigi1s e 
divinas, mais santas e puras: -snhem 
da P!Ovan�a, como a salamandra do in­
cend10, - como a aventurina das m:iol! 
do lapidario. 

( Iim:M.� - Pnysngorl3.) 

Com as madeixas cahidas 
1 Conserva-se na janella · Horas e horas 
1 A contemplar mua �trella. 



Oh I como eu tei1110 rnntade 
De ser o astro fulgente 
Que o seu olhar innocente 
Contempl.a na immem-idade 1 
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E vejo-a rnmpre sei�manclo 
ScLmando sem dizer nada ... 
-Aca· o será lembrando
. Alguma historia encantada?

Ou penrn ... talvez ... quem sabe? 
Que a sua fronte adorada 
Na sepultura gelada 
Em pouco tempo desabe t .. 

Si vóa lffil passaro rente, 
Rente dos nossos telhados, 
O seguem no ambiente 
Os seus olhares cansados ... 

Eu, a principio, julgara 
Q ne aq uella sua tristeza 
De algum amor com certeza 
Secretamente emanara ... 

Porém, estando outro dia 
Na minha mia escrevendo, 
Notei que a pobre to. sia ... 
E �empre, e �empre cosendo 1 ... 

Além d'isrn, um primo d'ella, 
Fanando-se a seu respeito, 
Me d isrn sotfrer do peito 
Aquella moça lão bella ! 

Coitada, na flor dos annos 
-Na primavera da vida­
Ao pe::o dos de:·enganos
Já tem a fronte abatida : ...

E' uma mora doente 
Aquella mi1Íha vi .. inha 
Que eu vejo 1,empre é tardinha 
Scismando tão tristemente ! ... 

Dezembro - 75. 

�for,10 TEIXEIRA. 



Quando contemplo á tarde 
O rnl que de fallece 
Além �obre a. montanhas 
Em rubidos darõe:-... 
E a bri a enamorada 
Gemendo ent.re a folhagem 
Accorda um i-om agce�te 
D� amigas sen a�õe., : 

Então relembro as $Cenas 
De grato encantamento 
Que ao lado teu contente 
O cora('.ào fruio ! 
Aquelles $Onbos Yagos, 
De amor, de paz, enleio, 
Da luz d'e,�·es teus olhos 
Que a rebrilhar ... fugio ! 

Em vão, na mente e.,cura 
Rernlvo do passado 
As traças de minh'alma 
Delicias d'e�te amor; 
Instanle3 que a leu lado 
Correrão pressurosos, 
Inventos de tristeza, 
Sem sombras de uma dor! 

Porto Alegre 25 de Outubro de 18if> • 

Em ,ão ... Das alrnradas 
Nro póde o pranto amigo 
Dar , ida á flor agre. to 
Que á mente feneceu ; 
Em , ão, em , ão procuro 
Yolrer á phanta ia 
Memorias de uma vida 
Que lampejou ... morreu 1 

Suavissima esperança 
Banhada ao sol das crenças, 
Strophes de minh'alma 
Que ao la<lo teu compuz ; 
Tudo pasrnu qual rnmbra 
Confusa em craneo enfermo., 
Na febre do dclirio 
Banhada cm muita luz! 

E tu, quando revim;; 
:Xo pri�ma da saudade, 
As sci-,mas languorosas, 
03 �onhos teus em fim ; 
Deixa qua o pranto amigo 
Te banhe a fronte esquiva 
Lembrando-te o passado, 
Fallando-tc -de mim 1 

. .p-2 � . TA!'.CREDO,
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